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Fim de festa 
obre 1.984 o presidente da 
República não tem nada a 

dizer. Nada sobre a fome, sobre o 
desemprego, sobre a dívida exter
na, sobre a inflação e muito me
nos sobre a corrupção desbragada 
envolvendiJ nomes das mais altas 
autoridades do país, de ministros, 
e familiares do próprio presidente. 
O chefe da nação não tem nenhu
ma perspectiva para o futuro. 

No discurso de fim de ano, para 
123 oficiais-generais, Figueiredo 
preocupou-se unicamente coni a 
defesa estéril do desmoralizado re
gime militar implantado em 1.964. 
Sua lengalenga para enfeitar ~m 
sistema fracassado, marcado pela 
traição à pátria e pela espoliação 
impiedosa do povo, só poderia ser 
tolerada por este público fardado 
ql!e de u~a forma ou de outra é 
cúmplice e beneficiário dos crimes 
~metidos. 

um discurso de fim de fes
ta, quando os promotores 

do banquete se preparam para 
limpar a sujeira deixada pelos 
convivas mal-educados. O general 
ainda teve a coragem de confessar 
que não tem vergonha desta pági
na negra, que já dura 20 anos, na 
história do Brasil. Só mesmo mui
ta cara-de-pau para dizer isto. 

• Ainda mais quando, ao mesmo 
tempo em que os donos do poder 
se deleitavam com a mesa farta, 
uma missão do FMI ditava para 
os tecnocratas do governo as 
exigências dos banqueiros inter
nacionais para o orçamento do 
ano que vem. A orientação dos 
credores é apertar o cinto do po
vo, mais miséria e mais desem
prego. Nem assim o general presi
dente se envergonha. 

M ais ainda, o general recla
mou da oposição - e dos 

que ele chamou de "forças ditas 
leais" - porque fazem pressão 
sobre o processo sucessório, no 
sentido de "mais velocidade" para 
a democratização do país. Isto é, 
depois de 20 anos de ditadura, Fi-
gueiredo se julga no direito de pe
dir mais al~ns anos de arbítrio. 
Não tolera que os democratas re
pudiem a torpe manobra conti-

nuísta do "mandato-tampão,., 
não aceita que a nação brade por 
eleições diretas. E fica indignado 
porque, devido ao enorme anseio 
de liberdade no país, muitos dos 
antigos colaboradores do regime 
já não podem manter-se leais ao 
esquema das Foças Armadas e 
passam a fazer coro com a oposi
ção em favor da escolha direta do 
presidente. 

O discurso, ôco mas cheio de 
arrogância ditatorial, mostra mais 
uma vez que não será por favores 
dos donos do poder que o povo 
sairá da crise. Mesmo no fim da 
festa, tentando justificar a imun
díce deixada pela orgia dos opres
sores, os generais 'não se dispõem 
a deixar o Palácio do Planalto. O 
regime não sairá de cena por sí 
mesmo. Isto depende da união e 
da luta do povo: em aliança com 
todos os patriotas e democratas. 

O s donos do poder podem não 
ter vergonha do que fazem. 

Mas os brasileiros não suportam 
mais pagar a conta de seus des
mandos. O "condutor do processo 
sucessório", que não conduz mais 
coisa nenhuma, pode reclamar à 
vontade junto a seus colegas de 
farda, mas os brasileiros' vão mul
tiplicar, nas ruas, nas fábricas, 
nas escolas, nos bairros, as inicia
tivas pela democracia. Por elei
ções diretas para presidente da 
República sem nenhuma prorro
gação, ~em nenhum tampão ilegí
timo e continuísta. 

A o mesmo tempo, os brasilei
ros percebem que o desme

dido apego dos generais ao poder 
pode, ao contrário do que deSe
jam, resultar numa grave crise de 
poder que desemboq1,1e na luta 
imediata por um novo governo de 
emergência. Também para esta 
eventualidade urge que, desde já, 
os trabalhadores e as massas po
pulares se organizem, para que 
possa ser constituído um governo 
provisório, onde o povo se faça re
presentar e tenha condições de de
fender os seus interesses imediatos 
de liberdade, de defesa da sobera
nia nacional e de mdhoria das 
condições 'de v~id~a~·.-~"'===="'--

"De nada nos envergonhamos" 
- proclamou o general Figueire
do, num discurso de defesa de tu
do que a ditadura militar fez nes
tes 20 anos, desde as torturas e 
assassinatos até a dívida externa 
e a inflação de 2000Jo. Os 123 ge
nerais que assistiam, num ban
quete de fim de ano regado a vi
nhos, champanha e com charu
tos, bateram palma. Página 3 

Missão do FMI impõe 
orçamento do Brasil 

Fundo exige 6m total ~ subsídios a produtos populares. Pág. 4 

Escal da 
militard s · 

I • 

EUA Israel 
no Líba o 

Reagan comanda ações de guerra 
contra tropas sírias e o povo libanês. Pág. 2 

A defesa de 
nossa música 

na voz de 
Beth Carvalho 

A sambista quer a união para pôr 
6m ao "sistema capitalista submisso 

e reacionário". Veja na página 7 
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F'.aSCO da ditadura atrte_nfina Povovenezuelanovota 
No próximo sábado, 

10 de dezembro, toma 
posse na Argentina o pre
sidente eleito Raul Al
fonsin, da_ União Cívica 
Radical. E um fim me· 
lancóllco de um período 
de bárbara e criminosa 
ditadura militar. A luta 
da classe operária e do 
povo da Argentina entra 
assim numa nova etapa 
que influencia direta
mente a todos os países 
do chamado Cone Sul. 

::1 em peso na oposição 
Na eleição (direta) para na sobe a 30 bilhões de dó

pres~dente _da Venez~ela, lares, as receit~s com expor
dommgo, d1a 4, repehu-se tação de petroleo declinam 
uma tendência que parece (20 bilhões de dólares em 
correr o mundo: Rafael Cal- 1982, 16 bilhões em 83 e 13 
d_era, do Partido Social Cris- bilhões previstos para 84), 
tao, que se achava no poder, os desempregados somam 
foi amplamente derrotado 17% da mão-de-obra a cor
~elo ?posicio!lista Jaime L'!- rupção campeia. Tin'ha que 
smchi, da Ahança Democra- dar oposição. 

O fiasco do regime mi
litar argentino sintetiza o 
fracasso de todas as dita
duras militares que se ins
talaram no nosso conti
nente nas duas últimas 
décadas. Os generais fas
cistas portenhos toma
ram o poder a 24 de mar
ço de 1976, com os mesmos argu
mentos de sempre: botar a "casa 
em ordem", exterminar a subver
são e acabar com a corrupção. De 
lá para cá, implantaram um regi
me de terror bestial: mais de 20.<XX> 
pessoas foram assassinadas ou 
"desaparecidas" pelos milicos. 
Revelações recentes de um oficial 
argentino preso na Europa, dão 
conta de que era prática comum 
jogar presos políticos de avião ao 
mar. Isso sem falar na tortura in
discriminada, usada atê em crian
ças e mulh~res grávidas. 
REPRESSAO E ENTREGUISMO 

Com base neste terror fascista, 
os generais montaram um modelo 
econômico de "portas abertas" 
para o capihl internacional. Apli
caram uma política de ''terra ar
rasada" para com a indústria na- · 
cional argentina. Depois de sete 
anos, o resultado deste entreguis
mo está ai para quem quiser ver: 
uma dívida externa de 40 bilhões 
de dólares, o país à beira da insol
vência, 1 milhão e meio de desem
pregados segundo as estatísticas 
oficiais (15% da força de traba
lho), lnflação de 500% ao ano e a 
derrota vergonhosa perante os co
lonialistas ingleses na guerra das 

· Malvinas do ano passado. 
Nestes sete anos o povo argen

tino centrou todas ás suas fcrças 
- a luta pela conquista das mais 

plenas liberdades politica3. Nos 
primeiros anos, a resistência de
mocrática foi silenciada a ferro e 
fogo. Mas, em especial a partir de 
1981, a classe operária tomou a 
dianteira da luta contra o regime 
entreguista e a sua política econô
mica. 
A GUERRA ACELERA A CRISE 

Quando a mobilização democrá
tica nacional cobrava maior vulto, 
o general Galtieri jogou a cartada 
do conflito das Malvinas, tentan
do conquistar bases de apoio para 
o regime militar. O resultado foi 
o fiasco que todos conhecem. A 
partir daí, a classe operária argen
tina voltou à cena com força redo
brada, explorando o desgaste da 
ditadura. Três vitoriosas greves 
gerais acabaram de enterrar o re
gime moribundo. A realização de 
eleições gerais em outubro foi o 
reconhecimento final da derrota. 
A ditadura militar argentina esta
va de tal maneira desmoralizada, 
que os generais resolveram até 
mesmo antecipar em um mês a 
data da posse do novo governo 
eleito. 

Raul Alfonsin inaugura, assim, 
uma nova etapa na luta do povo 
trabalhador argentino, agora em 
condições de vigência de liber
dades burguesas. A ânsia de par
ticipação popular é tão grande, 
que 30% .ia população se filiaram 

Al/onsin terá de enfrentar com coragem . 
a pesada herança dos militares, os restauração. d~ fa~c1sm~; Embora 
"desaparecidos" e as Malvinas. o povo esteja vacmado contra o 

fascismo o perigo persiste enquan
to não for desarticulado todo o 
aparelho repressivo do regime que 
se decompôs. Em vez de significa
rem qualquer "revanchisroo", a 
identificação, a punição e o afas
tamento de todos os militares en
volvidos nas torturas, mortes e de
saparecimentos, são condições es
senciais para preservar as liberda
des conquistadas a duras penas. 
A experiência argentina é um in
dicativo de que os ciclos das dita
duras militares ao Sul das Améri
cas estão se esgotando. 

a partidos políticos a campanha 
eleitoral registrou comícios e con
centrações que reuniram mais de 
um milhão de pessoas em praça 
pública. De imediato, no entanto, 
há dois problemas a serem enfren- · 
tados. 

CRISE E FASCISMO 
A crise econômica que assola o 

país e exige medidas corajosas e 
profundas, como o rompimento 
com o FMI, o não-pagamento da 
dívida externa contraída pelos ge
nerais, uma reforma agrária radi
cal. 

Outro problema ê o perigo da Luís Fernandes 

EUA-Israel fazem acordo de agressão 
A visita do primeiro-ministro 

de Israel, Yitzbak Shamir, a 
Washington teve como conse
qüência um brutal agravamento 
das ações de guerra no Líbano. 
Shamir assinou com Reagan um 
acordo político-mUltar de CO· 

operação estratégica das forças 
israelenses e norte-americanas 
no Oriente Médio; logo após, 28 
aviões Ianques bombardearam 
tropas sírias, e qma bomba ex
plodiu num ba: l'ro operário de 
Beirute, matar lo mais de 15 
pessoas. 

O acordo estabelecido entre o 
imperialismo norte-americano e os 
governantes de Israel, na semana 
passada, parece de fato ser um 
"pacto' para a guerra" de grande 
envergadura. Os Estados Unidos 
chegaram ao ponto de anular uma 
dívida israelense de 2 bilhões de 
dólares, além de fazer novas e gi
gantescas promessas de entrega de 
armamentos a Tel-Aviv. 

Ao voltar de Washington, Sha
mir · firmou que o principal obje
tivo o novo pacto com os Estados 
Unidos era deter a crescente influ
ência e envolvimento da União 
Soviética no Oriente Mêdio. Pura 
balela. Já há algum tempo o social
imperialismo bate em franca reti
rada na região, perante a agressi
vidade do imperialismo ianque. O 
acordo Shamir-Reagan insere-se, 
na verdade, na estratégía agressi
va de Washington, voltada no mo
mento para a utilização direta de 
tropas americanas e para a ocupa-

(acima) assina acordo com 

ção militar do Líbano. Reagan 
está disposto, agora, a expulsar os 
sírios do Líbano, dentro desta 
perspectiva, mesmo que isso impli
que o risco de um confronto dire
to com Moscou no Oriente Médio. 

ATAQUE AOS SÍRIOS 
A prova disto está na sucessão 

de acontecimentos que se desen
rolaram após o retorno de Shamir 
a Israel. No sábado, 3 de dezem
bro, aviões da força aêrea israe
lense bombardearam bases sírias 
nas montanhas centrais do Líba
no. No dia seguinte, aviões norte
americanos bombardearam exata
mente o mesmo alvo, sendo que 

para agressão aõi árabes. 

dois bombardeiros ianques foram 
derrubados pelas baterias antiaé
reas sírias - um piloto americano 
morreu e outro foi capturado pelo 
Exército sírio. 

Horas depois do ataque dos 
aviões de Reagan, as forças patrió
ticas libanesas atacaram as posi
ções dos marines no aeroporto in
ternaCional de Beirute, provocan
do a morte de pelo menos oito sol
dados norte-americanos. Em se
guida, os navios de guerra ianques 
abriram fogo contra as posições 
dos sírios e dos libaneses progres
sistas nos arredores da capital li
banesa. 

Piloto americano abatido pelos sírios. 

TERROR ISRAELENSE 
Na segunda-feira, 5 de dezem

bro, um carro-bomba com 150 
quilos de dinamite explodiu con
tra um edifício no bairro operário 
de Beirute, matando sobretudo 
crianças. Uma tal Frente de Li
bertação do Líbano dos Estrangei
ros assumiu a autoria do atenta
do. Resta perguntar por que a 
bomba rião foi jogada contra as 
tropas de ocupação de Israel, se o 
objetivo era expulsar os estrangei
ros do Líbano, e sim contra os tra
balhadores libaneses. Na verdade 
foi uma ação dos serviços de espio
nagem de Israel. 

Solidariedade Latino-Americana 

Ato de solidariedade latino-americana: mais de 400 populares presentes. 

Mais de 400 pessoas lotaram o 
plenário da Assemblêia Legislati
va, em Porto Alegre, no ato pú
blico de Solidariedade Latino
Americana, em 1~ de dezembro, 

minação dos povos". Também de
nunciaram os preparativos impe
rialistas para invadir a Nicarágua, 
com a concentração de mais de 
seis mil marines nas suas frontei-

com a participação de diversas en
tidades uruguaias, sindicais de 
direitos humanos brasileira",.........._-=-· 
dos partidos de oposi)ão. Os a 
nifestantes pediam a unidade dos 
povos latino-americanos por sua 
libertação. 

Vários pronunciamentos co de
naram "a política dos EUA ara 
com as nações da Amêrica La na, 
alvo de constantes agressões e s 
respeito ao princípio de autod t r 

tica, por 31% contra 50% 
dos votos. 

O eleitorado usou as ur
nas para protestar contra 
uma linha de governo base
ada no desenvolvimento ca
pitalista dependente da me
trópole americana, que co
locou a Venezuela entre os 
países mais atingidos pela 
crise. Hoje, a dívida exter-

PCF renova apoio ao 
governo de Mitterrand 

O partido eurocomunista 
francês, de George Marchais, 
resolveu reforçar o governo do 
presidente François Mitterrand, 
do PS. Os· revisionistas decidi
ram atenuar suas criticas ao go
verno social-democrata que, 
desde que foi empossado, há 
dois anos, aumentou de 1 mi· 
lhão e 600 mil para quase 3 
milhões o número de desem
pregados no país; atacou os re
vqlucionários que lutam pela' 
libertação do Chade e participa 
da atual guerra c,..,ntra os pales
tinos no Líbano, ao lado dos 
EUA e de Israel. 

Ministro alemão será 
julgado por suborno 
O ministro da Economia da 

Alemanha Ocidental, conde 
Otto Lambsdorff, será julgado 
sob a acusação de ter recebido 
suborno do conglomerado in
dustrial Flick: cerca de 50 mil 
dólares em troca de uma anistia 
fiscal de 175 milhões de dóla· 
res. Lambsdorff é um dos diri
gentes do Partido Democráti
co Livre (FDP) e pertenceu ao 
Exército nazista, de Hitler. 

Chilenos não aceitam 
nova "Lei de Cobre" 
A nova "Lei do Cobre", que 

o general Pinochet tenta impor 
ao Chile, está gerando protes
tos massivos no país. Pinochet 
quer "atrair capital estrangei
ro pata a área de mineração", 
atualmente explorada somente 
por empresas estatais. Mais de 
5 mil protestaram contra o no
vo entreguismo no dia 1~, em 
Santiago. E no dia 2, os pro
testos foram na cidade de Vai
paraíso, onde oito sindicalistas 

Não se esperam, contudo, 
grandes mudanças: a subs
tituição de um presidente 
democrata-cristão por outro 
social-democrata foi absor
vida com tranqüilidade pe
los EUA de Reagan, já que 
Lusinchi promete manter 
basicamente o mesmo mo
delo atual. 

foram presos - o povo reagiu, 
incendiando veículos e res
pondendo com pedras aos ata
ques da polícia. 

Comunista britânico 
morreu em desastre 
O Partido Comunista Revolu-

cionário Britânico (marxista
leninista) anunciou a trágica 
morte de um de seus fundadores 
e membro de seu Birô Político, 
John Buckle, ho recente de
sastre de um avião da Avianca, 
em Madri. O Partido promete 
em sua nota "transformar a 
dor em força, levando adiante 
seu glorioso trabalho". 

Polícia ataca ato de 
protesto na Polônia 
A polícia polonesa atacou, 

no último dia 4, uma manifes
tação de cerca de 500 pessoas 
em homenagem a nove mineiros 
mortos pela repressão em 13 
de janeiro de 1981, um mês de
pois do golpe militar do gene
ral Jaruzelski. Este, também no 
dia 4, advertiu que seu gover
no não tolerará quaisquer "de
safios" à orientação política e 
econômica que vem dando ao 
país. 

Conferência 
na Colômbia 

O jornal "Revolución", órgão 
do Partido Comunista da Co
lômbia (marxista-leninista), in
formou que foi realizado recen
temente no país a Primeira 
Conferência Nacional de Qua
dros do Partido. O comunicado 
avaliou este como principal 
acontecimento na vida demo
crática do Partido desde seu 
11? Congresso. A Conferência 
dest~cou a necessidade de in
tensificação da luta contra o 
revisionismo e o oportunismo. 

"ri\lllUl~-1 . re'llla os 
,__. '"'' .-tictéfl&: • , ..-eros ua ...... 
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Na assinatura anual, você 
ganha 17 exemplares da sua 

imprensa operária. Com a 
assinatura semestral, você 

também paga ap,enas Cr$ 70,00 
por exemplar. E informação 

sem inflação ... 
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PMDB reivindica diretas mas 
reforça moderados na direção 

Num clima de muita tensão, 
aguerrida combatividade dos se· 
tores populares e democráticos e 
apatia dos moderados e concilia· 
dores, o PMDB realizou, no últi· 
mo dia 4, a sua Convenção Na
cional. A defesa das eleições di
retas para presidente da RepÚ· 
blica e, contraditoriamente, a in· 
clusão de um biônico na executi
va do partido, foram as tônicas 
do encontro. 

No campo da luta pelas eleições 
diretas, a Convenção tomou algu
mas decisões importantes. A reu
nião dos presidentes dos Diretórios 
Regionais do PMDB definiu um 
calendário prévio da campanha nos 

Estados. A Comissão de Moções 
aprovou duas mensagens que se re
ferem explicitamente à campanha 
pelas diretas. Uma, de autoria do 
senador mineiro Itamar Franco, que 
condena a participação do PMDB 
no espúrio Colégio Eleitoral, repu
dia o mandato-tampão e o processo 
de indicação indireta do novo presi
dente da República. A moção tam
bém estabelece que o partido re
nuncia a apresentar candidato no 
viciado Colégio Eleitoral. Por uma 
manobra da mesa que dirigia os 
trabalhos, essa moção foi aprova
da, mas obrigada a ser referendada 
por uma Convenção Nacional Ex
traordinária, a ser realizada até 
meados de abril do próximo ano. 

Eleições diretas: uma exixência da Convencão Nacional do 

O Grupo Teotônio Vilela 
A figura do senador Teotônio 

Vilela esteve presente em todos 
os momentos da Convenção Na
cional do PMDB. Por proposta 
do jomalista Fernando Tolenti
no, secretário-geral do PMDB
DF, endossada por Ulysses Gui
marães, o senador da Anistia foi 
escolhido "Patrono do PMDB". 
Além disso, um dos momentos 
mais emocionantes da Conven-

sãq foi QAAtHio r.~~tôwo. Vílel3. 
F.ilho ocupou a tribuna para fa-
lar aos convencionais: 

"- Não sou sucessor de Teo
tônio Vilela. Nós todos somos os 
continuadores de sua luta pela 
soberania nacional, ameaçada 
pelas concessões ao FMI e aos 
banqueiros internacionais. Todos 
nós somos os continuadores da 
batalha pela democracia, amea
çada pelos que vêem nas eleições 
indiretas a úni.ca forma de ·con
servarem ou alcançarem privilé
gios no governo, de continuarem 
na prática de escândalos, nas 
anomalias que transformaram 
em rotina administrativa e que 
agridem O· sentimento de honra
dez dos brasileiros". 

Mas a melhor homenagem a 
Teotônio foi o lançamento do 
Grupo Teotônio Vilela, uma ar
ticulação dos setores progressis
tas, independente e autônoma 
da Executiva nacional, e que pre
tende combater o avanço dos 
conciliadores na direção do par
tido. O grupo foi anunciado pelo 
deputado Haroldo Lima \BA) e o 
Manifesto de Lançamento, en
cabeçado por Teotônio Vilela Fi
lho, foi lido pelo ex-deputado fe- · 
deral de Mato Grosso, Antônio 
Carlos de Oliveira. Eis os princi
pais trechos do Manifesto: 

"Um reduzido grupo de líde
res, agindo em benefício próprio, 
procura encaminhar a ação polí
tica do PMD B para o campo do 
que se convencionou chamar de 
Conciliação. 

cargo em importância do parti
do. 

· "Manüestamos a consciência 
de que não podemos conciliar 
com o governo ilegítimo e intran· 
sigente que, pelo autoritarismo e 
pela violência, impôs um modelo 
econômico, polltico e social. 
anti-nacional e ánti-popular. 

''Manifestamos a compreensão 
e a certeza de que o diâlogo do 
PMDB .só pode ser com a Naçã&. 
Dai a nossa firme decisão de lu• 
tar pela única e verdadeira for
ma de conciliação nacional: elei· 
ções diretas para presidente da 
República e de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, capaz de 
criar um novo governo que rom· 
pa os acordos firmados com os 
banqueiros internacionais, que 
seja escolhido livre e soberana· 
mente pelo povo e capaz de en
con~rar as saíd~s populares para 
a cnse que o pa1s enfrenta. 

"Por essas razões, levando em 
conta o exemplo dignificante de 
combatividade e honradez que' 
nos legou o maior homem pú.: 
blico da atualidade, o senador 
Teotônio Vilela, é que, nesta 
Convenção, em defesa do partido 
e para continuar a luta encetada 
por ele para resgatàr a pura fisi
onomia oposicionista do PMDB, 
nos constituímos no 'Grupo Teo
tônio Vilela' para, dentro do 
PMDB que construímos em nivel 
nacional e em todos os estados, 
continuar a nossa luta". 

"Coroando essa ação que visa Q 

a afastar o PMDB para o entendi- ·~ 
menta com o regime que soçobra, ~ 
procura-se encaminhar esta Con- -~ 
venção para homologar um ~ 
PMDB para o 'consenso'. 'E até .8 
a figura de um biônico pretende- ~ 
se que venha ocupar o segundo Teotônio Vilela Filho 

A outra moção aprovada foi a do 
deputado-operário Aurélio Peres, 
que institui o Movimento Teotô
nio Vilela pelas Eleições Diretas. O 
movimento deverá ter caráter supra
partidário, abrangendo os setores 
representativos de toda a sociedade 
civil, e terá a função de coordenar 
nacionalmente. a luta pelo pleito 
direto. A moção aprovada prevê, 
ainda, a criação de comitês esta
duais, municipais e zonais do movi
mento Teotônio Vilela, como forma 
de estender a campanha a todos os 
cantos do país. _ 

DISPUTA NA DIREÇAO 
Com pouca participação popu

lar, à exceção de um vibrante gru
po de militantes do Bloco Popular 
do PMDB, a Convenção também 
caracterizou-se por uma acirrada 
disputa pela direção do maior par
tido de oposição. De um lado os 
conciliadores, que pregam a tese do 
entendimento e da negociação com 
,o governo militar; de outro, os seto
res democráticos mais avançados, 
que contam com o apoio das bases 
partidárias e do conjunto da nação 
e- defendem a luta intransigente pe
lo fim do regiple militar, pelas elei
ções diretas para presidente da Re
pública e pela convocação de uma 
Assembléia N acionai Constituinte, 
livre e soberana. 

Essa divergência foi canalizada 
na disputa pela secretaria-geral do 
partido, antes ocupada pelo com
bativo deputado baiano Francisco 
Pinto. O grupo Unidade, que re
presenta o setor conciliador e mo
derado desta frente oposicionista, 

·fez questão de patrocinar a indica-
ção de um biônico para o cargo: 
um ex-senador do PDS, o parana
ense Afonso Camargo. Devido aos 
conchavos da cúpula partidária e à 
vacilação dentro do próprio grupo 
Travessia, que aglutina os setores 
mais avançados do partido, o grupo 
Unidade foi vitorioso nesta batalha. 

A sua indicação causou grande 
revolta .. Cristina Tavares, deputada 
de Pernambuco, foi bastante aplau
dida ao afirmar: "Se Teotônio Vile
la fosse vivo, esse insulto, essa pro
vocação biônica não cairia &obre 
nós". Já o deputado Aldo Aran
tes, de Goiás, foi taxativo: "O man
dato de Afonso Camargo é espúrio 
e ilegítimo. Não é possível se admi
tir que, nessas condições, ele possa 
ocupar o lugar de Chico Pinto que 
em toda a sua vida sempre rece
beu o voto popular". Para o depu
tado-operário Aurélio Peres, "isso 
tudo mostrou claramente que as 
posições mais avançadas e combati
vas só são vitoriosas quando se luta 
para defendê-las. A esquerda nun
ca conseguiu se firmar através de 
acordos ou negociações de cúpula". 

Uma outra vacilada do grupo au· 
to-denominapo "esquerda indepen
dente", no interior do Travessia, 
ainda impediu que Francisco Pinto 
fosse indicado para a 1~ vice-presi
dência do partido. 

PRESO AO COMPROMISSO 
Apesar destes revezes, os setores 

populares e democráticos trans
formaram, com sua combatividade, 
a Convenção Nacional num ato 
contra a conciliação. Seja nos dis
cursos dos diversos oradores, seja 
nas palavras de ordem gritadas 
com entusiasmo pelos militantes 
nas galerias, seja nas propostas e 
moções aprovadas em favor da cam
panha pelas diretas, a conciliação 
não teve espaço. O único orador 
que teve coragem de pregar aberta
mente o entendimento com o regi
me militar foi o ex-preso político 
Ricardo Zaratini, que acabou le
vando uma forte vaia. Neste senti
do a Convenção marcou a consoli
dação dos setores populares no in
terior do PMDB, que constituíram 
o Grupo Teotônio Vilela (ver box) 
com o objetivo de fazer frente à 
conciliação e empurrar o partido 
para o combate firme ao governo 
dos generais. Embora tenham con
seguido vitórias no controle da cú
pula partidária, os moderados e 
conciliadores terão muitas dificul
dades para encaminhar suas pro
postas atrasadas nas bases do parti
do. (M.O.F., Brasília) 

Ato. pelas diretas no Rio de Janeiro 
Movimento Negro, Conclat, ·CUT e 
Intersindical. 

COMITÊ TEOTÔNIO VILELA 
A palavra de ordem mais 

O general-presidente, ladeado pelos ministros militares, discursa para 123 oficiais-generais 

Figueiredo faz 
a apologia da 

ditadura militar 
"De nada nos envergonhamos", enfatizou o general 

Figueiredo quarta-feira dia 7, ao discursar no banquete 
de tim de ano dos 123 oficiais-generais -do Exército, Ma· 
rinha e Aeronáutica. falava da ação dos militares nos 
20 anos de ditadura, que defendeu com unhas e dentes, 
dizendo que é um "grande engano" pensar que haja uma 
"mea culpa" dos golpistas. 

Mais ainda que nos anos 
anteriores, foi um típico dis
curso de general para gene
rais. Os seletos ·convivas do 
almoço no Clube Naval ouvi
ram e aplaudiram uma defe
sa de si próprios, feita na 
primeira pessoa do plural, 
enquanto saboreavam seu fi
lé de hadock à bel rei, bebe
ricavam champanha De Gre
ville e apreciavam as belas 
mocinhas que circulavam 
oferecendo charut~s e cigar
ros. 

Embora tenha prometido 
no início "uma análise critica 
do papel que desempenha
ram as Forças Armadas", Fi
gueiredo não fez uma critica 
sequer, mesmo nas entreli
nhas. Silêncio absoluto sobre 
a política de entrega da Na
ção aos capitais estrangeiros, 
sobre o endividamento exter
no exacerbado até a violação 
da soberania nacional, sobre 
as incontáveis torturas, ·as
sassinatos e "desaparecimen
tos" de adversários políticos 
nos porões da ditadura fas-

cista, sobre o esfomeamento 
do povo trabalhador e a pro
liferação nunca vista da cor
rupção. 

Pior ainda, o general eri
giu o golpe e a ditadura das 
Forças Armadas num postu
lado de sua sociologia de 
quartel. "Findo o diálogo, o 
entendimento, a composição, 
sempre restou à sociedade, 
em litígio interno, o apelo à 
intermediação do seu seg
mento militar" - ·disse, um 
pouco como quem prófere 
uma ameaça. E adiante vol
tou a sublinhar: "O funda
mental, o básico para a con
dução segura do p~esso de. 
democratização, está sendo 
realizado: o fortalecimento 
das instituições, inclusive o 
daS! instituições militares. Se 
assim não for, será o retorno 
ao caos, à desordem, à indis
ciplina, à exacerbação de to
dos os apetites". 

POSTURA DEFENSIVA 

A agressividade, todavia, 
misturou-se no discurso aos 
generais com uma postura de 

governo reduzido à defensi
va, acuado mesmo. Apenas 
os militares ganharam elo
gios. O restante foram far
pas, não só contra a oposição 
mas igualmente contra as 
"forças ditas leais" e a,s "de
fecções de aliados", mostran
do a que ponto chegou o iso
lamento do regime neste fim 
de mandato do seu quinto 
general-presidente. 

Quanto às grandes ques
tões do presente e do futuro 
da Nação, Figueiredo · silen
ciou. Nenhuma palavra sobre 
a dívida externa, o desem
prego, a recessão, a carestia 
de vida e o arrocho dos salá
rios. Nada sobre as eleições 
diretas para presidente, re
clamadas por pelo menos no
ve em cada dez brasileiros. 
Fica a impressão de que o 
isolamento do reginie alcan
çou um grau em que seu pr.o
~to polítiw ,teduz~se à sobre
vivência. 

O general queixa-se dos 
que querem "mais velocida
de" - por exemplo a restau
ração das eleições presiden
ciais diretas. Julga, provavel
mente, que 20 anos de poder 
militar ainda é pouco. Resta 
saber se o pais e em especial 
as massas trabalhadoras, que 
p~nsam justamente o contrá
rio, tolerarão por mais tempo 
esse regime. 

Nova LSN mantém caráter 
fascista e arbitrário 

O Congresso Nacional 
aprovou, na semana pas· 
sada, a nova Lei de Segu
rança Nacional enviada pe· 
lo governo, por acordo en· 
tre as lideranças de todos 
os partidos. O PMDB des· 
tacou que votava a favor 
apenas para permitir a li
bertação dos atuais presos 
políticos condenados pela 
LSN, mas continua lutan
do pela revogação da Lei de 
Segurança Nacional. 

A nova Lei de Segurança 
Nacional aprovada pelo Om
gresso representa um peque
no avanço em relação à lei 
anterior, mas mantém em 
sua essência todo o espírito 

os treze posseiros do Aragua.. 
ia e os diversos jornalistas 
encarcerados com base na 
LSN. 

LEI FASCISTA 

Mas a marca do arbítrio 
fica logo evidente quando a 
lei mantém o absurdo do jul
gamento de civis por tribu
nais militares. Uu seja, os 
tribunais da ditadura conti
nuam em ação. 

Das 120 emendas apresen
tadas ao Projeto, apenas oi
to foram aceitas p~lo relator 
do PDS, deputado Otávio 
Cesário. Sintomaticamente, 
todas as emendas aceitas di
zem respeito apenas a aspec
tos formais. Nenhuma emen-

fascista e reacioná- ------------------. 
rio da legislação qe 
exceção. Foram re
tirados de seu texto 
diversos artigos re
ferentes a crimes 
que antes eram pu
nidos por ela, como 
os chamados crimes 
de opinião, os arti
gos que puniam as 
greves nos serviços e 
atividades conside
radas essenciais, o 

da que alterava aspectos fun
damentais do conteúdo foi 
incluída. 

O caráter fascista da nova 
LSN se mantém, por exem
plo, nos artigos que punem 
quem integrar partidos pros
critos, a propaganda de pro
cessos de alteração da ordem 
social bem como a chamada 
"incitação da subversão da or
·dem pública e social". Redigi
dos forma extremamente vaga 
e genérica, esses artigos po
dem ser aplicados indistinta
mente contra todos os pa
triotas e democratas que 
combatem o regime militar. 

REVOGAÇÃO INTEGRAL 

Para o deputado baiano 
Haroldo Lima, ex-preso polí
tico, autor de três emendas 
rejeitadas, entre elas uma 
que incluía na LSN o crime 
de traição nacional, o caráter 
da nova lei não se alterou. 
"Quando apresentei as emen
das já imaginava que elas 
fossem rejeitadas. Tanto que 
na justificação. dessas emen
das deixava claro que, mes
mo com sua inclusão, a luta 
pela revogação integral da 
LSN deveria . prosseguir. A 

O ato de lançamento da Campa
nha por Eleições Diretas para Pre
sidente, realizado na noite de quar
ta-feira passada no Rio de Janeiro, 
foi um sucesso. Marcado para o ple
nário da Câmara Municipal, o ato 
foi transferido para a praça da Ci
nelândia. Os plenários e as galerias 
estavam superlotados. Por isso, aca
bou se realizando nas escadarias da 
Câmara, com a presença de mais 
de 1.500 pessoas. 

Neto, que representou o presidente 
nacional do partido, Ulysses Gui
marães. Pelo PT compareceu· o ju
rista Hélio Bicudo. A direção do 
PDT não compareceu. Mas o re
cém-afastado secretário da Admi
nistração, professor Bayar Boiteaux, 
prestigiou a manifestação, em no
me pessoal - como fez questão de 
ressaltar. A Comissão pela Legali
zação do PC do Brasil esteve pre
sente, através de Elza Monerat, e 
leu uma nota que foi bem recebida 
pelo povo que estava no local. Usa
ram da palavra ainda representan-. 
tes da SBPC, IERJ, Clube de En
genharia, ABI, UNE, UEE, UBES, 

pelos populares foi "D tas ,'"la~:---t<)--~ ·=~~~~;,. 
punia 

a 
lei foi aprovada beneficia""a~l-;......_ .. 
guns presos políticos atuais, 

O PMDB esteve presente, atra
vés do presidente do diretório regio
nal, Jorge Gama, e do deputado fe
deral do Amazonas, Artur Virgílio 

ra Figueiredo e o regime 
Na ocasião, foi lançado otl4~1:,;Jtmcm---
te o Comitê Unitário Pelas ...... ,,. ... ,,.., .. 
Diretas Teotônio Vilela. 

Com o sucesso do ato, 
de setores e forças políticas 
se empenharam em av"~""''v 
campanha até o momento 
como é o caso dos .... u., ...... _ ... 
ram compromisso de se 
toda a força no Comitê 
a frente. (da sucursal) 

_._~'!"' __ ....._ 

mas, no conjunto, mantém a 
mesma essência fascista e ar
bitrária da lei anterior. Essa 
nova LSN também não inte-
ressa ao povo, aos patrio-
tas e democratas. A luta pela 

e; g -o i 8 • lf V: • 

•o~.."TJ:•to:~t;tYir até · I ' , ~ -
r:t<JL!'u:tuu Lima. 

Oliveira Filho, 
Brasília) 
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Missão do FM I dita 
orçamento para 1984 

Sem muito alarde, desembar
cou no Brasil no começo de de
zembro outra missão de humi
lhação do FMI. Eles vêm para 
meter a mão no orçamento mo
netário e no das estatais para 
1984. Apesar do otimismo gover
namental, as contas internacio
nais do Brasil para 1983 ainda 
não foram fechadas. Os impe
rialistas querem mais conces
sões; senão, o dinheiro não vem. 

Com a cumplicidade da grande 
imprensa, a visita da Sra. Ana 
Maria Jull, chefe da missão, passa 
quase despercebida. O governo ->< 

procuw.t apresentar um quadro ~ 
otimista nesse fim de ano: diz que ~ 
as dificuldades com os banqueiros ~ 
já foram resolvidas, que : inflação ..... 
começa a cair, e que com o supe
rávit nas exportações poderemos 
até crescer um pouco em 84. 

o 
& 

Na verdade, nossa situação nun
ca foi tão trágica. Os banqueiros, 
o FMI e os bancos centrais dos 
países emprestadores propositada
mente vão retardando a entrega 
de empréstimos; o fim do ano vai 
chegando e ainda faltam bilhões 
de dólares para fechar as contas 
de 1983. 

RECESSÃO BRAVA PARA 1984 

É nesse quadro que se encaixa 
a missão do FMI: dar um golpe 
de misericórdia, quase no fim do 
ano, prazo fatal para a declaração 

A sra. Ju/1, um superministro 

internacional de falência. E o gol
pe se concentra na elaboração do 
orçamento monetário e do orça
mento das estatais. O FMI intro
mete-se e dirige mais um aperto 
na economia, garantindo maior 
arrocho e recessão para 1984. E 
isso depois de três anos seguidos 
de recessão! 

O orçamento monetário é um 
dos principais instrumentos rara 
as grandes decisões da política 
econômica de um país capitalista: 
é um plano que discrimina a quan
tidade de dinheiro a ser emitido, 
quantos títulos públicos serão lan-

Ao lado de José Duarte, Amazonas autografa livros de Enver Hoxha 

çados, como crescerá o crédito, 
como será o financiamento das 
exportações e da agricultura, que 
investimentos serão feitos pelas es
tatais, como será a política cam
bial. 

No regime militar brasileiro, a 
elaboração do orçamento monetá
rio é monopólio do Poder Executi
vo, não passa pelo Congresso, não 
é debatido pelos representantes do 
povo. Agora, culminando a poll
tica de traição à pátria, esse plano 
tão estratégico é orientado direta
mente pelo grande capital estran
geiro, através dos agentes do FMI. 

A ALIMENTAÇÃO SUBIU 381 "lo 

E os primeiros resultados nefas
tos dessa visita já vão se fazendo 
sentir. Figueiredo se apressa em 
garantir aos estrangeiros que o 
orçamento será como eles querem. 
Na segunda-feira, dia 5, Galvêas, 
ministro da Fazenda, declarou 
que até março todos os subsídios 
seriam retirados da economia bra
sileira. 

Só com essa notícia, o mercado 
negro do dólar deu um pulo e a 
inflação subiu alguns pontos. Pa
ra os trabalhadores isso é um as
salto, pois um dos setores mais 
atingidos é a alimentação. Com o 
começo da retirada dos subsídios 
em 1983, o custo dos alimentos 
subiu 381%, calcule só o que po
derá acontecer em 1984. 

Luiz Gonzaga 

• 

João Amazonas fala sobre a 
luta contra o revisionismo 

Com o Sindicato dos JomaUstas completamente lotado, o dlri· 
gente comunista João Amazonas fez, no último dia 2, em São 
Paulo, uma palestra sobre "0 Socialismo Científico e o Combate 
ao Revisionismo", no ato de lançamento do livro de Enver Hoxha 
O Eurocomunismo é Anticomunismo. Reproduzimos abaixo al
guns trechos desta palestra: 

"Enver Hoxha é desses que, ain
da em plena juventude, defrontou
se com uma situação de dificulda
des imensas no seu país, ocupado 
por tropas estrangeiras, em parti· 
cular pelo exército fascista de 
Mussolini ... Desde essa ocasião ele 
possuía a compreensão exata de 
que sem partido da classe operá
ria, guiado pelo marxismo-leninis
mo, seria impossível cumprir com 
êxito tão difíceis e gigantescas ta
refas... E foi graças às idéias ge
niais do marxismo-leninismo e à 
sua expressão prática dentro do 
Partido Comunista da Albânia 
que se pôde, passo a passo, vencer 
os inimigos e, afinal, proclamar, 
em fins de novembro de 1944, a 
grande vitória da libertação nacio
nal em marcha para o socialismo 
na Albânia. 

"Enver Hoxha foi também um 
dos primeiros, talvez o primeiro, a 
levantar, em nome do Partido do 
Trabalho do Albânia, sua voz po
derosa contra o revisionismo kru
schovista... No dia-a-dia, aprofun
dando as idéias do marxismo-leni
nismo, ele demonstrava que o 
kruschovismo não era senão o revi
sionismo contemporâneo, não era 
senão as idéias da burguesia 
que invadiam as nossas fileiras e 
que causavam tão grandes danos 
ao movimento revolucionário. 

"E agora, nós temos no Brasil 
esse livro que não é muito volu
moso e que se intitula com muita 

felicidade 'O Eurocomunismo é 
Anticomunismo'. Um livro de lei
tura obrigatória para todos que se 
interessam pela sorte de seu povo 
e pelo futuro da humanidade. 

"Na parte inicial deste livro, 
Emrer Hoxha faz, pela primeira vez 
no movimento operário, uma ge
neralização da experiência do mo
vimento revolucionário e proletá
rio mundial no período de pré
guerra, de guerra e no período 
pós-guerra. Faz uma generalização 
magnífica do que foi e de como 
foi o êombate marxista-leninista 
em defesa do socialismo e contra 
o fascismo. E ao mesmo tempo 
demonstra como foram se infil
trando, pela falta de suficiente vi
gilância revolucionária, nas filei
ras dos gloriosos partidos criados 
pela 111 Internacional, as idéias 
insidiosas do revisionismo, até 
transformá-los nesse lixo da His
tória, que são os partidos da 
França, da Espanha e da Itália, 
desgraçadamente ainda se intitu
lando de partidos comunistas. 

"Na última parte, Enver Hoxha 
fala do papel que devem desempe
nhar os partidos marxistas-leninis
tas, e faz uma apreciação leninista 
do que deve ser a atividade dos 
nossos partidos. Partidos que de
vem ter amplitude, que devem es
colher sistemas de alianças em 
concordância com a situação con
creta de seus países, sempre no 

sentido de acumular forças revo
lucionárias. Esta última parte me
rece particular atenção de todos 
os que militam nas fileiras dos 
partidos efetivamente revolucioná
rios." 

SOCIALISMO CIENTÍFICO 
Amazonas fez ainda uma sínte

se do socialismo científico, desmas
carando as diversas falsificações 
com que a burguesia tenta salvar 
o carcomido sistema capitalista. 
Ele mostrou que "o revisionismo é 
o pior inimigo no seio do movi
mento operário internacional. É 
uma trincheira da burguesia no 
seio da classe operária. E a gran
de arma dos imperialistas para 
ganhar tempo, para sobreviver, 
para continuar espoliando a classe 
operãria e os povos de todo o mun
do". 

E concluiu, cheio de otimismo 
revolucionário: "Eu acredito cien
tificamente, estou convencido de 
que o nosso país e o nosso povo 
marcham para a vitória, como 
marcham outros povos, apesar do 
desespero do imperialismo, do de
sespero da reação, apesar de todas 
as infâmias que procuram assacar 
aos verdadeiros combatentes da 
causa imortal de Marx, Engels, 
Lênin e Stálin". 

OUTROS ESTADOS 
Também em Goiás, no ia 21 

do mês passado, no auditóní· .............. -
Universidade Católica; no io de 
Janeiro, no dia 25, no au it6rio 
da Associação Brasileira d Im
prensa; em Alagoas, Perna buco 
e Paraiba, nos dias 24, 25 26, 
foram promovidos atos de nça
mentos do livro de Enver H xha, 
com palestras de Bernardo J ffily, 
Rogério Lustosa e José Rey aldo 
Carvalho. 

TRIBUNA OPERÁRIA-_ D~ 12 A 

O estouro de uma série de 
negociatas no valor de vários 
bUhões de cruzeiros, envol
vendo diretores do &nro 
Nacional de Cr'edito Coope· 
rativo e o próprio ministro da 
AgricultUra, Amauri Stáblle, 
levou à demissão, no Início 
do mês, do presidente do 
bNCC, Byron Marinho Coe
lho, e do seu diretor de finan- "' 
ças~ Toshio Shlbuya. ~ 

c 
Funcionários do SNCC ad- c! 

mitem ser "muito pouco"' o g 
que veio à tona, até o momen- ~ 
to, do total de falcatruas reali- B 
zadas na Entidade. Toshio Shi- ~ 
buya, por exemplo, já foi pre- Stábile: corrupção em família 
sidente do BNCC. Foi demiti
do em 31 de agc.sto de 1982, 
vor causa do escândalo da Ca
pcmi Mas Amauri Stábile o 
reconduziu à diretoria do ban
co, que é vinculado ao Minis
tério da Agricultura; em 8 de 
junh6 deste ano, nomeou-o di
retof de finanças. 

N6 cargo, Shibuya controla
va o fluxo de caixa do BNCC. 
Entre julho e outubro, ele des
viou para o Banco Valbrás, 2, 7 
bilhões! Há vários anos que 
Stábile e Shibuya são ligados 
à diretoria desse Banco que 
pertence à multinacional Sharp. 
Como comissão por esses des
vios de verbas (o dinheiro era 
devolvido ao' BNCC, em um 
mês, sem juros ou correção 
monetária), Shibuya recebeu 
Cr$ 180 milhões ... 

Outros roubos realizados no 
BNCC: em 1981, uma coope
rativa gaúcha recebeu um fi
nanciamento com juros abaixo 
dos fixados pelo Banco Cen
tral; no Paraná, um parente 
próximo do ministro Stábile 
conseguiu descontar no banco 
das cooperativas uma duplica
ta de Cr$ 75 milhões, por uma 
venda fictícia; outro parente 
do ministro faturou alto, nu-

ma negociata na Bahia. Tal 
negociata envolve o Condomí
nio Barro Preto, composto por 
figuras como o presidente do 
Serpro, José Dion Teles e ou
tros diretores dessa entidade; 
o secretário de Finanças do 
governo do Distrito Federal, 
Celso Abrano; o prefeito de 
Santana (BA), José Alkimin 
Leão (ligado ao deputado Pris
co Vianna, do PDS); Jessé 
Coutinho, gerente do Banco 
do Brasil em Salvador. Dessa 
trapaça, somando mais de Cr$ 
2 bilhões, sobrou para Afonso 
Villela Bonilla, o parente de 
Stábile, Cr$ 75 milhões. Aliás, 
este é funcionário do BNCC e 
também (êta mundo pequeno) 
do Banco Valbrás (da Sharp). 

Com o estouro desses e de 
outros escândalos, Stábile viu
se obrigado a pedir a demis
são de seu colega Toshio Shi
buya e do presidente do BNCC, 
Byron Coelho. Na nota sobre 
as demissões, o Ministério da 
Agricultura informava que 
ocorreram devido às denúncias 
"veiculadas pela imprensa" e 
aos "prejuízos que tal fato" 
(as denúncias, e não a corrup
ção desbragada) "vem acarre-

Byron Coelho: demitido do BNCC 

tando à instituição". 
OUTRAS CORRUPÇÕES 
Mas nem só de BNCC e de 

Ministério da Agricultura vi
vem os corruptos, no governo 
do general Figueiredo. O pre
sidente do Conselho Nacional 
de Petróleo, general Oziel Al
meida Costa, autorizou seu 
genro, José Lino Cypriano, a 
abrir um posto de gasolina no 
centro de Goiânia, quando a 
abertura de tais postos está 
proibida em todo o país. A 
autorização do general Oziel 
ao marido de sua filha data de 
1982 e tem um agravante: o 
parente do general montou o 
posto em sociedade com Ubi
rajara de Alencar 'Avelino, 
que estava sendo processado 
pelo próprio CNP por manter 
um posto de gasolina "fantas
ma". 

E, por falar em corrupção, 
mais uma do Maluf: o funcio
nário Djair dos Santos, da Im
prensa Oficial. de São Paulo, 
apresentou à Assembléia Le
gislativa documentos provan
do que o ex-governador gas
tou, na propaganda do PDS, 
mais de Cr$ 1 bilhão, com di
nheiro do governo. 

-~ : P,rol~to do PT promete 
alianças e novo regime 

O Diretório Nacional do PT acaba de distribuir um do
cumento político de preparação para a Convenção Nacional 
a ser reallzada em fevereiro. Os autores reconhecem que 
até agora o PT só possuía propostas setoriais e fragmentá
rias, e propõem-se a definir um projeto político, de ruptura 
do regime vigente, para os trabalhadores alcançarem o 
poder. 

É sempre animador ouvir 
uma organização polltica falar 
em "mudança de regime", ain
da mais quando, além disto, o 
documento do PT promete 
formular uma "política de 
alianças", reconhecendo que 
isolado não pode levar a cabo 
<> seu projeto. 

Mas, infelizmente, na hora 
das questões práticas, o proje
to apresentado frustra esta ex
pectativa. Ao falar no novo 
regime, limita-se timidamente 
a pugnar por liberdades sindi
cais e políticas, por mudanças 
na distribuição de rendas, por 
autonomia e independência 
crescentes diante do capital 
monopolista internacional e 
nacional. Isto, no entanto, 
não sai dos limites de uma po
lítica democrática reformista. 
Muitos setores da oposição li
beral e conservadora mani
festam concordância com es
tes pontos imediatos. Mesmo 
assim, faltaria pelo menos de
finir que tipo de governo po
deria efetivar provisoriamente 
estas orientações. E nisto o PT 
prefere se omitir, escondendo-

se atrás do pretexto de que "o 
povo é que deve dizer que for
ma de governo deverá ser cons
truída". 

Mas, se depender do povo, 
um novo regime de fato, para 
sair da crise, é uma democra
cia popular, com o poder fun
damentalmente nas mãos dos 
operários e dos camponeses, 
rumo ao socialismo. Mesmo 
que de imediato, para substi
tuir o governo de Figueiredo, 
possa ser aceitável um governo 
provisório, como forma práti
ca de abordar o processo revo
lucionário. 

Quanto à política de alian
ças, também o documento não 
corresponde ao que promete. 
O seu eixo é voltado todo o 
tempo contra os diversos seto
res da oposição. E inclusive 
deixa claro que "o PT tem 
que se preparar para o surgi
mento de dissidências em 
meio aos partidos de oposição". 
As alianças restringem-se, en
tão, a estas dissidências que o 
PT pretende alimentar, ou se
ja, em vez da política do "eu 
so7.inho", evolui no máximo 

para "eu mais um grupinho". 
Enfrentar o regime com esta 
estreiteza já está mais do que 
provado qu~ resulta em fra
casso. 

Aliás, o PT permanece com 
a sua presunção de que a via
bilidade de um projeto popu
lar "depende em grande parte 
da capacidade de aglutinação 
e de organização do PT". E 
vai a tal ponto o documento 
que, ao discutir a luta por elei
ções diretas, em vez de se pre
ocupar em aglutinar forças 
para esta grande batalha, a 
qual pode resultar num pode
roso movimento de massas 
contra o regime, diz que "a luta 
pela convocação de eleições 
diretas exige do PT o início 
dos debates para a apresenta
ção de uma candidatura pró
pria" . 

Parece que os autores do 
projeto não aprenderam nada 
com as lições de 15 de novem
bro e mais uma vez, ao invés 
de lutarem pela unidade das 
oposições para derrotar o regi
me, pretendem fazer das elei
ções, se forem conquistadas, 
apenas um instrumento para 
organizar o PT. Desta forma é 
que a linha de pensamento da 
proposta petista não corres
ponde à expectativa, não 
abandona o exclusivismo e 
permanece superficial. 

Deputado saúda a Tribuna Operária •• 
No dia 24 de outubro, o de- futuro! 

putado estadual Luciano Si- "Fazemos daqui a nossa 
queira saudou, na Assembléia mais calorosa saudação à Cam-
Legislativa, o lançamento da panha Pedro Alexandre de 
Campanha Pedro Alexandre fortalecimento da imprensa 
da Tribuna Operária em Per- operária. Até mesmo porque 
nambuco. Ele disse, entre ou- carrega o nome de um dos 
tras coisas: mais antigos lutadores do po-

"Quando um povo se levao- vo, o 'seu Pedro' , como era 
ta, começa a dar os primeiros conhecido na Mustardinha. É 
sinais da consciência de sua a nossa homenagem ao ex-

~ . Jl '"" ' .. 
reparo de um tnlho outro es
tava sempre sussurrando ao 
companheiro ao lado a impor
tância da união dos trabalha
dores; ao ex-insurgente de 35 
que aderiu ao lema de Pão-
Terra-Liberda e· ao 

e 
p ti ................ ,.~'lrltl?th'l'l't;l..a'"f 

n una 
nossa homena

e à impren-
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Profissionais de 
enfermagem fazem 
ato em Recife 
No dia 5 de dezembro, em Recife, Per

nambuco, 250 profissionais de enfermagem 
e vários populares participaram ~e Uf!l ato 
de repúdio ao veto do general Ftguetre~o 
ao projeto de Lei que reduz a carga horána 
da categoria de 40 para 30 horas sema
nais. Estiveram presentes representantes 
da Associação Brasileira de Enfermagem 
(seção-PE), da Associação dos Profissio
nais de Enfermagem de Pernambuco, dos 
Sindicatos dos Metalúrgicos e dos Médicos, 
de entidades estudantis e populares. Tam
bém compareceu o deputado do PMDB 
Luciano Siqueira. F~i constituída um~ co
missão representativa dos enfermetros, 
técnicos de enfermagem, atendentes e pro
fessl)rec; para levM adiante o movimento. 
(uma componente da comlssio) 

Motoristas do 
Piauí processam 
pelego sindical 
Uma comissão de motoristas de ônibus 

urbanos de Teresina, Piauí, está movendo 
processo contra o presidente do Sindicato 
da categoria, Francisco Gomes Calado. 
Os motoristas descobriram que ele é fun
cionário público federal trabalhando re
gularmente e com horário fixo, além de 
não dar nenhuma assistência ao Sindicato, 
e muito menos defender os interesses da 
categoria. O processo enviado a Brasília 
recebeu parecer favorável. Chegando a Te
resina, o tribunal não moveu nenhuma 
ação contra Calado e entregou-lhe o proces
so para que ele se defendesse. Na última 
greve da categoria, Calado negociou a 
portas fechadas com os empresários, train
do os interesses da classe, mantendo uma 
carga horária de 16 horas diárias. (da su· 
cursai) 

Renovação avança 
nos sindicatos 
de Caxias do Sul 
Em Caxias do Sul, segundo centro indus

trial gaúcho, os trabalhadores estão empe
nhados em renovar seus sindicatos. Sába
do, dia 3, foi lançada a Chapa 2, Recons
trução, de oposição à atual diretoria do 
Sindicato da Construção Civil e Mobiliário, 
com eleições em fevereiro. O candidato a 
presidente, Ori da Silva Varella, manifes
ta confiança na vitória e denunciou à TO 
que a Chapa 1, na defensiva, "nem sequer 
tem a coragem de reconhecer que é de fato 
situação, preferindo mentir''. 

Dias atrás, importante Sindicato dos Co
merciários de Caxias foi renovado, com a 
posse da chapa oposicionista, encabeçada 
por Odete Rodrigues. Confiante nos 11 mil 
comerciários de sua base, Odete promete 
uma "gestão combativa", com "uma posi
ção de vanguarda". (da sucursal) 

Mulher caxiense 
inaugura sede 
de sua entidade 
A União das Mulneres Caxienses, no Rio 

Grande do Sul, inaugurou no último dia 
3 a sua sede, com capacidade para 800 
pessoas. O ato inaugural foi coordenado 
pela presidenta da entidade, Ieda Mene
guzzo, e debateu vários problemas en
frentados pela mulher. Estiveram presen
tes a vereadora pelo PDT Raquel Grazzio
tin e uma representante do Movimento 
Feminino Estadual do PMDB, Ana Silva. 
Na oportunidade falaram a secretária da 
entidade, Oladis Stefenon, convidadas co
mo ücia Perez e Dilma Linhares, do PDT, 
além de trabalhadoras presentes ao ato. 
(da sucursal) 

Movimento contra 
horas extras na 
Volks de Taubaté 
Os metalúrgicos da Volkswagen de Tau

baté (SP) estão em luta contra a tentativa 
da multinacional de obrigá-los a fazer ho
ras extras para compensar as horas para
das por falta de peças devido à última 
greve no ABC. Dia 21, a maioria dos 500 
operários da ala de montagem final aban
donou a produção, às 16:30, batendo seus 
cartões. Durante o movimento, o diretor 
do Sindicato na empresa, João Batista, foi 
hostilizado na ala por um batalhão de che
fes e feitores . "Foi a maior repressão, 
juntou logo toda aquela cachorrada fascis
ta", comenta revoltado outro operário. O 
Sindicato, porém, não se dobrou e soltou 
uma nota frisando que "é na união que se
remos fortes para combatermos as injusti· 
ças, para sermos realmente uma Classe 
poderosa". (da sucursal) 

300 favelados 
repelem grilagem 
em São Bernardo 
A pronta resposta do povo impediu 

terça-feira, dia 6, uma ação de grilagem 
urbana, em plena São Bernardo do. Cam
po. Os grileiros chegaram com duas viatu
ras da PM e derrubaram o barraco de uma 
das quatro fàmílias que ocupam o lugar há 
27 anos. Mas 300 moradores da favela vi
zinha, da Farina, mobilizaram-se em soli
dariedade e ergueram uma enorme barri
cada de troncos e arame farpado, prome
tendo ajudar no caso de um novo ataque. 
"Estamos preparados para o que der e 
vier", declararam à TO. 

~ 
300 docentes foram ao Palácio do Morumbi 

Greve na USP 
por132°/o 

de aumento 
A um mês de completar 50 anos de existência, 

a Universidade de São Paulo encontra-se,às voltas 
com sérios problemas que vão desde a ~.de verbat 
para pesquisa, falta de democracia intfrna, até 
uma greve dos professores por aumentq, salarial. 
Duas outras universidades estaduais, a Unicamp 
e a Unesp também estão mobilizadas na 
campanha salarial. 

Desde julho último as 
entidades representativas 
dos professores das três 
universidades, a Adusp, 
a Adunicamp e a Adu
nesp, vêm procurando 
obter do governo esta
dual um compromisso 
maior no sentido de re
por o desgaste de seus sa
lários, apoiar a democra
tização da universidade e 
aumentar as verbas para 
pesquisas- foram inclu
sive em caravana ao Pa
lácio do Morumbi. Até o 
momento, a única coisa 
que têm de concreto é 
uma promessa de que o 
orçamento para as três 
universidades em 1984 
teria um aumento de 
17%, suficiente apenas 
para mantê-las em seu 
atual estásio, n(o e t 
tindo nenhum mvesti
mento em pesquisa ou 
em qualquer outro setor. 

Diante disto, os profes
sores da USP e da Uni
camp entraram em gre
ve. Segundo o secretário 
da Adusp, o professor de 
geografia Wanderley Mes
sias da Costa, o movi
mento dos professores 
não é apenas por aumen· 
to salarial: "A Adusp -
disse ele - é uma enti
dade que defende os in
teresses dos professores. 
Mas numa universidade, 
principalmente pública, 
esses interesses não são 
apenas salariais. Nossa 
entidade luta, por exem
plo, por maior democra
tização da Universidade, 
mais recursos materiais 
para os diversos cursos, 
contra a elitização do en
sino, contra a falta de re-

presentatividade dos ór
gãos colegiados, por en
sino público e gratuito. A 
Universidade é um patri
mônio do povo e não 
uma empresa onde os 
operários têm como úni
ca preocupação defender 
seus direitos econômicos". 

ALUNOS APÓIAM 
Os professores reivin

dicam reajuste salarial 
de 132% em janeiro. Es
se aumento, segundo eles, 
apenas manteria o valor 
real de seus salários igual 
ao de março deste ano. A 
greve, no entanto, tem 
despertado alguma polê
mica devido às propostas 
de parte do professorado 
de não entregar as provas 
finais dos alunos e inclu
sivetife llbicotar os próxi
mos vestibulares. Segun
do o professor Wanderley, 
a maioria da diretoria da 
Adusp não apoiará ne
nhuma medida que possa 
prejudicar os estudantes. 
Ele acha necessário en
contrar as formas pró
prias de pressão na defe
sa dos direitos do corpo 
docente, sem prejudicar 
o atendímento à comuni
dade. 

Até o momento, os 
alunos mostram-se sim
páticós ao movimento -
a UEE e o DCE da USP 
emitiram nota em que 
apóiam os professores. A 
greve também conta com 
o apoio da Associação 
Nacional dos Docentes 
do Ensino Superior -
Andes, que enviou docu
mento ao governador 
Franco Montoro. (Olívia 
Rangel). 

Servidores federais 
poderão ir à greve · 

No dia 15 de dezembro, 
os servidores públicos fe
derais de São Paulo esta
rão dando .o pontapé ini· 
cial de sua campanha sa
larial realizando uma 
entrevista coletiva na se
de da União Nacional 
dos Servidores Públicos, 
UNSP, na capital paulis-
ta~ ~ 

No dia 17, os servido- ~ 
res realizarão sua primei- g 
ra assembléia a nível es- ~ 
tadual e antes disso, no ...i 
dia 10, farão uma reu- 9 
nião nacional também ~ A • , • 'P 
em São Paulo, na sede Montca, secretar~a da UNS 
da entidade, para coor· servidores querem uma 
denar o movimento do complementação de 34o/o 
funcionalismo federal em em novembro e um au
todo o país frente às pro- mento de 160% em ja
postas de aumento sala- neiro para manter c. mes
rial oferecidas pelo go- mo poder aquisitivo de 
verno. 1979, o governo afere-

Segundo avaliação de ceu 40% em janeiro c 
Mônica Nogueira, secre- 30% em julho, sendo que 
tária da UNSP, até agora a última proposta foi de 
os. Estados de São Paulo, 70% em janeiro e 50% 
Rio ·ae Janeiro, Rio Gran- em julho. 
de do Sul e Paraná mos- Os funcionários públi
tram-se favoráveis a uma cos federais não se mos
ampla mobilização da tram dispostos a aceitar 
categoria. As primeiras a propost~ governamen
reações, inclusive, já fi- tal. Segundo Mônica, 
zeram o governo avançar "essa proposta é um inci
e recuar nos índices de tamento concreto à gre
aumento. Enquanto os ve". 

Disputada eleição 
dos metalúrgicos do Rio 

I 

De 9 a 16 de dezembro, ocor· 
rem as eleições para a no,·a dire· 
toria do Sindicato dos Metalúrgi· 
cos do Rio de Janeiro. Represen· 
tando uma categoria de 150 mil 
trabalhadores, este é o segundo 
mftior Sindir~tn noerário rJa Ami>· 
rica do Sul. Neste sentido, a elei· 
ção lem imponància decisha pa· 
ra os rumos do movimento sindi • 
cal brasileiro. 

A situação atual da entidade é dt 
total paralisia e desmobilização. So 
11 mil operários - cerca de 7 rr o a 
categoria - estão sindicalizados, e 
mesmo esta porcentagem não refle 
te uma participação ativa na Hda 
sindical. Dominado por pelegos e 
interventores há 15 anos. o Sindica 
to enfrenta um desgaste muito gran 
de e a última gestão, do pelego Os 
waldo Pimentel, ajudou a enfraque 
cê-lo ainda mais. 

o~ m mbro\ da l hapa L niiio e Lu tu querem dinamizar o Sindicato 

É neste contexto que se forma
ram três chapas para disputar 
o pleito. A Chapa l, União e Luta. 
é composta por um amplo leque de 
forças e tem como preocupação ccn· 
tral garantir a unidade necessária 
para reerguer o Sindicato. A Chapa 
2 é formada por uma parcela do 

P r. <;o a dir<>çào da Anampos, buna Operária entrevistou dois 
4ue não en ergou a necessidade da membros da Chapa 1: o candidato 
11 1dade pa a ltperar u fase crítica a presidente, Jorge Carvalho da Sil
la e•11dad '. e a Chãpa 3, por ele va - que trabalha na Companhia 
•nent " ~eniçais de Pimentel. liga- Metropolitana de Aços e faz parte 
J lS ao j' rnal llura do Povo e e. - da sua delegação sindical, uma das 

.t. enenwrc~. poucas que funciona-, e o mem-
"REA fl\ AR A ENTIDADE" bro da Executiva , José Arimatéia 

c; ~é peras das eleições, a "fri- Campos - que trabalha na Em
presa Real e é delegado sindical em 
Nova Iguaçu - , sendo que ambos 
pertenceram à diretoria anterior, 
constituindo um núcleo de oposição 
ao pelego Pimentel. 

Na wlii)i:ltJla •• .. ttnri 

Sindicato Metalúrt~icos do 
Rio de Janeiro, o prêmio de hi· 
~rlsia fica, sem sombra de 
dúvida, com a Chça 3, em par
ticular para os simpatizantes do 
jornal Hora do Povo. Durante 
tQM M- acmio ® atual pelego Os
waldo .Pimentel, que ajudaram a 
eltâcir. )'les não fizeram outra 
&Jílá senlo elOgiá-10, agredindo 
aqueles que o criticavam pel 
~ imobilismo e ãutori arismo. 
Agota, na campanha eleitoral, 
posam de "oposição" a Pnnen· 
tel. O cabeça da Chapa~. Mar· 
cos Carvalho, ainda tem o des· 
plmtte de se dizer "adversâriQ 
fefi'enho" do atual presidente. 
Pensam que a categoria esquece 
que os dois, Pimentel e Marcos 
sempre estiveram unidos contra 
os interesses dos metalúrgrcos 

o 
A chapa de arcos Carvalho 

não possut representatividade sin
dical, tanto que seus mem ros 
foram excluidos da CbNla 1 pot 
absoluta falta de tral)àlho * 
empresas. Aiêm disto, tem feito 
uma campanha suja, nociva à 
categoria. Durante o combate 
dos metalúrgicos à aplicação do 
decreto-let 2.02JS, a Chapa 3 che
g u t t rcPr pela itória dos pt· 

ar m nos bastJdO~s. 
1 rrota do decreto de ar-

rocho alanal fortaleceria a cha
pa União e Luta, pois seus mem· 
bros destacaram-se na, mobüita· 
ção para barrá-lo. S6 que no 4ia 
1 o de dezembm, depois de ~ 
luta e pressão, o Tribunalllegk)
nal do Trabalho deu vitória 
metalúrgicos contra a vontade 
dos integrantes da chapa de 
Marcos. 

Para jorge, o principal objetivo 
da chapa União e Luta " é a dina
mização do nosso Sindicato. Pre
cisamos de uma entidade atuante, 
combativa, presente nas portas das 
fábricas, que sindicalize em massa". 
Neste sentido, ele enfat iza a impor
tância das comissões de fábrica e 
das delegacias sindicais: "São elas 
que trazem a mensagem dos operá
rios de dentro das empresas. A não
realização de reuniões de delegados 
sindicais na atual gestão contribui 
para o afastamento da categoria. 
Hoje em dia nosso Sindicato esta 
morto. Nós temos que reat.ivá-lo". 

CONTRA A DMSAO 
A Chapa 1 também defende a 
rticipação do Sindicato nas lutas 

pela redemocratização do país e vê 
como a primeira batalha política a 
luta por eleições diretas para pre
sidente da República: " Com a Yitó
ria da nossa Chapa, o Sindicato le
vará esta bandeira para as fábricas, 
mobilizando a categoria, juntando
se aos demais setores democráti
cos" , afirma Arimatéia. Outro pon
to relevante do programa da União 
e Luta é a defesa da reunificação 
do movimento sindical : "Existe 
uma divisão, com a realização de 
dois Conclats. Mas esta divisão é 
de cúpula. As bases trabalhadoras 
entendem que é fundamental a uni
dade para avançarmos na luta con
tra a política econômica do gover
no. Nós defendemos a criação de 
uma verdadeira Central Unica dos 
Trabalhadores, 4ue congregue to
das as categorias sem discrimina
ções", afirma Arimatéia. (da sucur· 
sal ). 

Ocupantes r param resistência 
Os ocupantes dos três prédios abandonados no bairro Campestre, 

em Santo André, tentam negociar a aqui~icão dos a partam entos . P a· 
ra enfrentar a ameaça de despeJo organi:zam·se de todas as maneiras. 
Já foram criadas uma Comissão de Moradores e u m a de M ulheres. 
Um dos moradores diz que se livrou do aluguel e que. se sair dali, 
terá de ir morar debaixo do viad u to. 

As 44 famílias que se instalaram der 1 direito a mor· dia. Segundo 
há 20 dias nos prédios qtle e~tavam nma 11tor ora. "nós estamos pre
abandonados há 5 anos em <ianto par tas 1: ar <J. enfrentar a polícia 
André, no ABC paulista. estão com pau u pedra", casa tentem 
tentando negociar a compra dos desp"'Já-los. 
apartamentos. Enquantc. a solução Os moradores que foram desato
não sai, os moradores se organi- jadus com extrema violência do 
zam: durante a primeira assembléia Conjunto Ipesp (veja T O n'? 146) 
foi escolhida uma comissão de 15 enfrentam enormes dificuldades em 
moradores, responsável pelas nego eu nov.) local de moradia. As 67 
dações e pela organização dent; hntílias stão alojadtts. em peque-
do conjunto. 

No final de semana, juntos os 
moradores fazem os mutirões de 
limpeza - a união facilita o tra
balho, pois existe apenas uma tor· 
neira coletiva para levar água nos 
baldes para todos os apartamentos. 
Existem também as rondas notur
nas, feitas em rodízio durante toda 
a noite: a qualquer anormalidade, 
é dado um alerta e todos se reúnem 

nos cubículos de um cômodo, no 
Conjunto Pró-Morar, no bairro Sa
popemba, em São Paulo. Além de 
não ter água nem luz, a maioria fi
cou sem seus móveis. Parte deles 
foi destruída pelos policiais, que os 
jogaram janela abaixo ou queima
ram-nos, e o restante ficou retido 
num depósito do lpesp. 

As crianças são uma das maiores 
vítimas desta situação precária. 
Existem ali 72 crianças (entre 2 me
ses e 5 anos) que, em razão da falta 
de higiene e da má nutrição, estão 
sendo atacadas pela diarréia; ou
tras gritam à noite, com pesadelos, 
devido às cenás de violência que 
presenciaram. 

n ~~~~~~~--------~~~--~~·~~~~~~~~~ 

4\ mu111 • s tt.m um papel destac:ado na organização dos ocupantes 
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êxteis baianos 
fazem primeira 

greve desde 1919 
Cansados de serem ex

plorados, no dia 16 de 
novembro os operários 
da Banylsa Tecelagem do 
Brasil S.A. cruzaram os 
braços durante 15 horas 
exigindo dos patrões o 
atendimento de suas rei
vindicações: depósito 
imediato do FGTS, cum
primento do acordo cole
tivo estabelecido em se
tembro deste ano, estabi
lidade de emprego de um 
ano para os três operá
rios que integraram a 
l. 1missão de negociação, 
não desconto das horas 
paradas nos salários e 
não punição disciplinar 
dos grevistas. 

Às 5:30 todo o turno 
da manhã parou. A fãbri
~~ que normalmente fun
ciona com oito extruso
res, neste dia pperou com 
apenas um. As 6:00 hs, 
chega na porta da fábri
ca o diretor administra
tivo, Clésio Batista, que 
nesse dia teve um sono 
mais curto. Ameaçou os 
operários de demissão 
para que eles entrassem. 
Mas tudo foi em vão. 
Ninguém entrou. 

Às 14:00 hs os operá-

rios driblaram a polícia 
de choque que desde ce
do ocupou a área interna 
da fábrica até a rotatória 
para esperar o turno da 
tarde. Todos desceram 
dos ônibus. Assim esgo
tava-se a última esperan
ça dos patrões, que tive
ram que ceder. 

Dessa maneira, acredi
ta João dos Passos, ex-lí
der metalúrgico, cassado 
e que atualmente está ce
go devido às torturas so
fridas pelos aparelhos re
pressivos politicos do go
verno: "Os têxteis baia
nos revivem um passado 
de 64 anos. Pois a última 
greve que realizaram foi 
a de 1919, que durou 8 
dias culminando com 
uma grande passeata, li
derada pela combativa 
fundadora do Sindicato 
dos Têxteis, Maria Antu
sa. A greve tinha como 
reivindicação principal a 
redução da jornada de 
trabalho de 10 para 8 ho
ras". 

A vitoriosa greve dos 
trabalhadores da Banylsa 
mostra na prática o im
portante papel do Sindi
cato, que é o de unir, or-

ganizar e conscientizar os 
operários para lutarem 
em defesa de seus direi
tos. Vencemos apenas 
uma batalha, pois sabe
mos que outras lutas vi
rão. Os trabalhadores da 
Fagip, Linhas Corrente, 
Fiaes, Estopas Biriba, 
Celanese, Cata Nordeste, 
Cobafi e Fisiba também 
sofrem os mais diversos 
tipos de exploração. E 
para por fim a esta ex
ploração é preciso partir 
para a luta. Por isso é 
fundamental que todos 
acreditem no Sindicato. 

Entretanto, esclarecemos 
que o Sindicato não é a 
solução para todos o; 
nossos problemas. E 
apenas um canal de or
ganização e luta dos tra
balhadores. Para mudar 
a situação é necessária 
uma transformação da 
sociedade, para que te
nhamos um mundo me
lhor e mais humano, on
de não sejam alguns rica
ços, os únicos a desfrutar 
das riquezas, mas todos 
os que trabalham. (Ma
ria Ellzete de Souza-DI
retora Secretária do Sin
dicato dos Têxteis-Salva
dor, Bahia). 

... -- . 
Comurg nã"o querem aciítar as arbitrarieáades áa empresa' 

Assalariado é como 
escravo na Comurg 

Na Comurg reina um 
clima de medo e revolta. 
É grande o número de 
funcionários demitidos. 
O alvo principal são os 
funcionários mais antigos 
que recebem salário um 
pouco maior. Eles são 
substituídos por novatos 
contratados com salários 
inferiores. 

Os trabalhadores licen
ciados por questões de 
saúde, quando retornam 
ao trabalho são despedi
dos arbitrariamente. Por 
isso, muitas pessoas es
tão trabalhando doentes, 
pois temem ser licencia
das e depois despedidas. 
A exploração dos empre
gados nunca foi tão gran
de. O presidente da Co
murg, Sebastião Carlos, 
ordenou que não é mais 

para pagar as horas-ex
tras dos funcionários. 
Quem se recusa a fazer 
as tais horas-extras é 
ameaçado de demissão. 
Temos que trabalhar de 
graça, horas e horas, e 
receber um mísero salá
rio. 

Os caminhões que 
transportam os trabalha
dores não possuem ne
nhuma segurança. Há al
guns meses atrás houve 
uma acidente que fez ·57 
vítimas, duas fatais. Es
tes carros não são cober
tos, não possuem bancos 
e não contam com ne
nhuma higiene - são os 
mesmos que transportam 
lixo. Além disso, a dire
ção da Comurg não está 
pagando o adicional de 

insalubridade nem forne
cendo os equipamentos 
para proteção no traba
lho. O nosso Sindicato 
também está sendo afe
tado pelas arbitrarieda
des da Comurg. A em
presa não está passando 
para ele as contribuições 
sindicais dos funcionários. 
Cerca de três milhões de 
cruzeiros do Seacons es
tão retidos pela Comurg. 
Essa situação não pode 
continuar. Nós, que ele
gemos um governo de 
oposição para realizar 
mudanças, não aceitare
mos que métodos do 
tempo do PDS sejam co
locados em prática pelo 
governo do PMDB. (gru· 
po de funcionários ami · 
gos da TO na Comurg
Goiânia, Goiás). 

M aria Ellzete, diretora do 
Sindicato dos Têxteis de 

Salvador, na Bahia, nos relata 
numa carta como os operários da 
Banylsa, na primeira greve da 
categoria desde 1919 consegui
ram êxitos importantes por se 
manterem coesos na defesa de 
suas reivindicações. 

C hamamos a atenção tam
bém para o espírito inter

nacionalista de um outro baiano 
que se preocupa com os destinos 
do povo irmão da Nicarágua. 

(Olívia Rangel) 

Autometal cede e 
operários recebem 
aumento pedido 
Os companheiros da Autometal mo

bilizados internamente para entrar 
em greve mostraram grande coragem 
para a luta. Caso a empresa não desse 
o aumento reivindicado pela categoria 
cruzariam os braços. Os patrõesf sen
tindo a mobilização, atenderam a rei
vindicação dos trabalhadores. 

Os companheiros começaram a pre
parar a mobilização uma semana an
tes da data marcada para a greve, que 
seria na terça-feira, dia 29, às 12:00 
horas. Quatro dias antes todos esta
vam em estado de greve e discutindo 
os seus direitos, quando o advogado 
da firma levou ao conhecimento dos 
companheiros que a firma estava es
tudando uma forma de dar o aumento 
pedido. Nos pediram urn prazo de 
dois dias para a resposta. 

Na segunda-feira, dia 28, obtivemos 
a resposta desejada. No quadro de 
aviso estava um informativo dizendo 
que a empresa daria todo o aumento 
desejado. Esta foi uma vitória de to
dos os companheiros da Autometal 
contra a política de arrocho salarial. 
(grupo de operários da Autometai
Diadema, São Paulo) 

No restaurante do 
HC a comida não é 
refeição, é ração! 
É calamitoso o estado do restauran

te onde comem os funcionários do 
Hospital das Clínicas. Ele chegou a 
receber o apelido de Bonzo, nome de 
uma ração para cachorros. O logotipo 
do Bonzo é: "Isto não é refeição, é 
ração!". 

O atendimento lá vai de mal a pior. 
Fora a demora no atendimento, a co
mida que servem é uma porcaria. 
Funcionários são constantemente ví
timas de terríveis cólicas intestinais e 
diarréia. O pessoal da mão-de-obra 
pesada, como o setor A-9, é o mais 
~acrificado por este estado de coisas. 
E realmente um absurdo o que acon
tece no maior hospital da América 
Latina. 

Quando foi instituído o ticket, fruto 
da mobilização dos funcionários, ele 
valia por uma refeição digna de um 
ser humano. Hoje ele vale 400 cruzei
ros, quando um simples sanduíche 
custa 500 cruzeiros. A Associação de 
Servidores do HC se omite. Os direto
res da Associação têm alguns privi
légios: comem pratos especiais pelo 
valor do ticket quando pagam, en
quanto os demais servidores comem 
ração. (grupo de amigos da TO no 
Hospital das Clínicas-São Paulo, SP). 

Teotônio 
Com a palavra liberdade 
Ele anunciava uma grande verdade: 
a Democracia 
Por isso o PMDB o chamou 
de Herói da democracia 
Mas ele é muito mais 
Ele é o mensageiro da alegria 
porque pregava uma democracia 
de Liberdade, no1te e d1a ---'~""---
Teotônio, você ~~*-!:ir
um mensageiro a verdade 
Você é o rei da Jzberdad 

Que Deus e o E pmt 
o conduzam pa o e l 
e lá, rogue pela l1ber 
do seu povo 
aqui na terra. 

(Domingos Ailto 
anos- Jequié, .u.&&NIIf-"=--
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Brasileiros ajudem a 
Nicarágua ameaçada! 
Li na página 2 da TO 

um artigo sobre a situa
ção da Nicarágua, onde o 
porta-voz daquele país, 
Freddy Figueiroa pedia 
a ajuda de todos os bra
sileiros que são contra o 
imperialismo. 

Vocês, médicos, vocês 
enfermeiros, dêem de si 
o que aprenderam para 
libertar uma nação. Aju
dando-os vocês estão aju
dando a sua própria na
ção, da ameaça brutal 
dos norte-americanos. 
Ele4 já nos invadiram cul
turalmente e dentro em 
breve poderão estar com 
seus urubus na nossa Pá
tria. Não só os médicos e 
enfermetros, mas o povo 
em geral tem que ser so
lidário aos nicaragüenses. 

Temos que impedir que 
uma nação se torne colô
nia. 

Brasileiros, partam 
com bravura para ajudar 
nossos irmãos! Já que 
queremos ser livres co
mecemos a ajudar quem 
ainda não foi escraviza
do. Como eu gostaria de 
ser um homem por com
pleto! A paralisia infan
til atingiu minhas duas 
pernas. Meu desejo maior 
nesse momento é partir 
com uma arma até a Ni
carágua e juntar-me aos 
bravos irmãos. 

A Nicarágua pede aju
da ao mundo, inclusive 
ao Brasil. Eu tenho a cer
teza de que meus irmãos 
brasileiros não ficarão de 
braços cruzados. E com 

a ajuda do resto do mun
do a Nicarágua será livre 
por completo. Sangue e 
mais sangue será derra
mado. Mas só com arma, 
infelizmente, se faz uma 
revolução. E a Nicarágua 
terá na sua terra o san
gue de todos os homens 
que não aprenderam a 
ser escravos. Sangue de 
almas livres. A Pátria ja
mais os esquecerá. Pois 
do sangue que ficará no 
chão brotarão novos guer
reiros. E da Nicarágua 
eles partirão para outras 
bandeiras ameaçadas. A 
Nicarágua não tem preço 
para a sua liberdade. Por 
isso a gente precisa ajudá
la antes que os ianques 
façam como fizeram com 
Granada. (D.S.-Salvador, 
Bahia). 

Hora-extra tira o . 
emprego de muitos .. . 

Começamos denunci- tra é um absurdo, pois de chinelo no dedo.. E 
ando que a Colortec obri- além de aumentar a ex- quando um adoece e re
ga seus operários a fazer ploração do homem pelo torna tem que sofrer as 
hora-extra para aumen- homem está tirando o lu- piores humilhações. O 
tar o estoque e em segui- gar de muitos compa- Nelão (uma espécie de 
da demite os companhei- nheiros. A Colortec po- gerente) que não é médico, 
ros impiedosamente. Foi deria muito bem aumen- ofende os companheiros, 
o nosso caso. Demos o tar o número de operá- dizendo que estão fazen
nosso sangue, parte de rios ou fazer dois turnos. do manha para ganhar o 
nossa vida e a paga que Mas isso para o patrão dia sem trabalhar. 
recebemos foi a perda de não interessa, ele só quer 
nossos empregos. saber de lucro e mais lu-

Os companheiros até cro. 
hoje são obrigados a tra- A empresa nunca pa
balhar das 7:30 às 20 ho- gou insalubridade para 
ras apenas com a manni- ninguém. Todos os com
ta, pois a empresa obri- panheiros estão expostos 
ga os operários a fazer a raios de solda e cheiro 
hora-extra e não dá lan- de diversos produtos quí
che. Entendemos que micos. Os operários ao
obrigar a fazer hora-ex- da~ na seção de chapa 

Nós, ex-operários, es
tamos denunciando essas 
irregularidades porque 
não queremos que nossos 
companheiros sofram as 
mesmas desventuras e 
passem a lutar por seus 
direitos. Senão, quem vai 
lutar? (ex-operários da 
Colortec-São Paulo, SP) 

Starco só visa o lucro 
A Starco é uma meta

lúrgica do mesmo grupo 
da Cebec. Ambas fabri
cam equipamentos de re
frigeração. São firmas 
que lucram horrores todo 
ano, com produções ace
leradas. Mas agora com 
esta crise que o pais atra
vessa, cujas conseqüên
cias os trabalhadores 
vêrn sofrendo há tempos, 
os patrões acham-se no 
direito de jogar mais mi
séria em nossas costas. 

Um dos donos da S tar
co veio em nossa assem
bléia passando por bom 
patrão, dizendo que sem
pre foi amigo dos traba
lhadores. Mas não nos 

iludimos porque patrão 
só visa o lucro e a explo
ração dos operários. 

Estamos há tempo nos 
organizando na fábrica 
como no Sindicato. 

Nesse momento a Star
co está atrasando o paga
mento, não pagou a 1! 
parcela do 13~ salário e 
ainda correm notícias pe
la fábrica de que a pro
dução nesta unidade está 
caindo porque a Starco 
estaria abrindo outra fir
ma no interior. Com nos
sa unidade e organização 
não foi difícil parar a fá
brica nos dias 1? e 2 de 
dezembro. Assim conse
guimos o 13? salário e o 

pagamento para o dia 12 
de dezembro. Voltamos a 
trabalhar em estado de 
emergência, qualquer ir
regularidade da empresa 
voltamos a cruzar os bra
ços. Esta greve mostrou 
uma forte união dos tra
balhadores, tanto na pro
dução como no escritó
rio, com destaque para 
as mulheres do escritó
rio, que se destacaram 
como lideranças. A as
sembléia onde decidimos 
retornar ao trabalho foi 
na porta da fábrica e to
dos estavam contentes 
com os resultados obti
dos. (operários da Starco
São Paulo, SP) 

Impune assassino de Gervásio 
O assassinato do professor 

Gervásio Santana Dourado, 
ativo defensor de sua catego
ria, articulador do Centro do 
Professorado de Goiás em 
~parecida de Goi~nia, pre-

zada uma manifestação por 
orientação do CPG em frente 
ao Centro Administrativo. 
Os professores e as entida
des presentes repudiaram o 
~sinat? ~o professor Ger-

i t 2 s, 
estava desempregado e estu
dava Pedagogia na Univer-

sidade Católica. Os seus co
nhecidos acreditam que ele 
foi assassinado devido a 
sua postura critica e comba
tiva. Os três últimos prefei
tos de Aparec}d.a encontra· 

oponente as medidas impo
pulares colocadas em práti
ca por estes administrado
res. As bandeiras que Ger
vásio empunhou enquanto 
vivo não serão arriadas. A 
luta pelo fim do regime mili
tar, por e i es diretas a 

r Íd p · , 
or um mun o Cle paz, JUStl

. rdade continuará, 
a t ria final! (Luis An

tônio Freitas - professor -
Goiânia, Goiás) 
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LIÇÕES DA LUTA OPERÁRIA 

&hegemonia 
da revolução 

Falando sobre a situação da Rússia às véspe
ras da insurreição de 1905, I.ênin mostrava: "A 
burguesia tem como aspiração um acordo, o 
mais pacífico possível, entre o Czar e o povo re
volucionârio, um acordo que deixe a maior parte 
do poder nas mãos da burguesia, e a menor par
te com o povo revolucionârio, o proletariado e o 
campesinato". Esta observação ajuda a compre
ender certas disptttas na oposição brasileira atual' 

OPOSIÇAO MAS NAO MUITO 
Nesta etapa da luta revolu_cionária, o proleta

riado tem que caminhar ao lado da oposição 
burguesa e pequeno-burguesa em muitos com
bates. Na situação de hoje, por exemplo, vários 
setores das classes dominantes se opõem ao po
der estabelecido. Mas pretendem acabar com o 
regime militar através de acordos de cúpula. No 
plano '.lestes setores as massas devem servir como 
força de pressão para obrigar os ocupantes do 
Planalto a ceder posições. Se por um lado fazem 
oposição ao regime militar, por outro lado te
mem as forças populares e a revolução. Tendem 
por isto para a conciliação. 

A pequena burguesia também se levanta con
tra o regime. Tem uma posição mais combativa 
mas também vacila diante da revolução. No seu 
último documento, por exemplo, o Partido dos 
Trabalhadores - que é uma expressão nítida da 
pequena-burguesia - fala em "formular um 
projeto politico para os trabalhadores alcança
rem o poder", mas na hora das propostas con
clui por "um regime de amplas liberdades sindi
cais e politicas, de mudanças substanciais da dis
tribuição de renda e de autonomia e independên
cia crescentes... diante do capital monopolista 
nacional e internacional." Ou seja, um palavrea
do radical mas um conteúdo reformista. 

LUTA PELA DmEÇÃO 
Tanto a burguesia como a pequena-burguesia 

tratam de conquistar os trabalhadores para as 
suas posições. Seu projeto é exatamente disputar 
a direção do movimento popular para afastar as 
massas do caminho revolucionário e chegar ao 
que Lênin aponta como "um acordo o mais pa
cifico possível" com os generais, que coloque a 
maior parte do poder nas mãos da burguesia e 
a menor parte com o povo. 

Em função destas vacilações, muitas vezes 
aparece no seio do proletariado a tendência in
fantil de confundir a oposição burguesa e pe
queno-burguesa com o próprio regime militar ou 
com suas forças de sustentação. Cair nesta ten
tanção estreita só poderia servir aos donos do 
poder. A politica do proletariado deve ser a de 
estimular as iniciativas de luta e criticar vigoro
samente as tendências à conciliação. E fazer to
dos os esforços para manter uma ampla frente 
única democrâtica1 incluindo mesmo os mais 
vacilantes e inconseqüentes. 

PAPEL DO PROLETARIADO 
Mas uma coisa é lutar pela frente-única e 

outra coisa é diluir as forças da classe operária 
nesta frente. A questão chave para a classe ope
râria é exatamente a de organizar as suas forças 
independentemente, manter a sua autonomia poüti
ca e ideológica, disputar a hegemonia do movimen
to revolucionário dentro da frente-única. Fotjar 
a unidade mais extensa com a direção mais fir
me, sem ampliar inutilmente o campo dos ini
migos. 

Lênin, continuando o raciocínio citado no pri
meiro parágrafo, aponta: "O resultado da revo
lução depende do papel que a classe operâria 
nela desempenhar: o de se limitar a ser um auxi
liar da burguesia... ou de assumir o papel de 
dirigente da revolução popular." 
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Polícia: pivô e patrocinadora da violência nos estádios. 

Violencia nos 
estádios ameaça 

as torcidas 
As torcidas organizadas do futebol paulista atraves· 

sam uma fase de violência de tal forma radicalizada 
que pode resultar no seu desaparecimento dos estádios. 
As lideranças acusam a polícia despreparada e os car· 
tolas irresponsáveis, e prometem dissolver seus grupos 
caso não consigam frear a sede de violência dos tor· 
cedores. 

A presença das torcidas 
organizadas nos estádios é 
exigência fundamental para 
um espetáculo bonito e 
emocionante. A forma apai
xonada com que elas saú
dam as suas equipes na bo
ca do túnel, a vibração na 
comemoração dos gols e das 
vitórias, o incentivo que 
elas transmitem aos jogado
res dentro das quatro linhas 
fazem delas peças indispen
sáveis para o sucesso do fu
tebol. A grande maioria de
las foi fundada no início da 
década de 70, sempre mal 
recebidas pelos cartolas vai
dosos, que nunca querem 
dividir com ninguém o pres
tígio proporcionado pelas 
vitórias. Hoje, entretanto, a 
violência que os seus inte
grantes tem exibido nos es
tádios ameaça a sua exis
tência. 

Os lideres das diversas 
facções são unânimes em 
afirmar que persistindo o 
nível atual de violência não 
lhes restará outra alternati
va s ao 1u ar pela dissolu
ção daquilo que construí
ram com anos de dedicação 
e luta contra todo tipo de 
adversidade. 

A policia e os cartolas são 
os principais alvos das críti
cas dos chefes de torcidas. 
Uns e outros nunca reco
nheceram a legitimidade 
das torcidas como parte 
integrantes dos espetáculos 
e mesmo da vida dos clu
bes. Sempre as viram como 
indesejáveis, intrusos, justa
mente elas que mais contri
buem para a lotação dos es
tádios e a popularização do 
esporte e seus principais ído
los. 

E não é somente a discri
minação que provoca a re-

volta dos torcedores. A ma
ratona que qualquer um 
deles, enfrenta ao se aven
turar a assistir um grande 
jogo é coisa para expor os 
nervos ao mínimo arranhão. 
A condução é super-lotada 
e cara. As bilheterias ven
dem milhares de ingressos 
além da capacidade dos es
tâdios. O preço dos ingres
sos é abusivo, e nas arqui
bancadas paga-se por um 
copo de água o preço de 
uma cerveja. 

E a policia entra para 
acender o estopim. O seu 
despreparo é tão grande 
que o comandante do des
tacamento que atendia ao 
último jogo entre Corin
thi~ns e Santos queria exigir 
dos torcedores corinthianos 
que permanecessem senta
dos. Isso ao fim do segundo 
tempo, quando o time per
dia por um a zero. Diante 
da inevitável recusa dos tor
cedores em obedecer tão 
absurda determinação, os 
policiais partiram para a 
agressão, e a pancadaria se 
estendeu até após o final do 
jogo, fora do estádio. 

Com todos esses "atrati
vos" há dias em que a vio
lência se contém durante 
toda a partida. Como no 
clássico entre Palmeiras e 
Corinthians, que terminou 
sem nenhuma confusão. 
Mas na saída do público, a 
policia resolveu castigar al
guns torcedores que, não 
tendo conseguido atingir os 
minúsculos sanitários, esva
ziavam a bexiga atrâs das 
colunas das arquibancadas. 
Instalou-se o tumulto, os 
garbosos policiais "restabe
leceram a ordem" e acabou 
o sossego da enfermaria do 
estádio. (J. Madureira) 

CCO promove Natal das 
crianças da Bela Vista 

O Centro de Cultura 
Operária de São Paulo rea
lizará, no próximo dia 24, a 
"Festa de Natal das Crian
ças da Bela Vista", Teatro, 
música, jogos serão algu
mas das atividades desen
volvidas, das 12 às 18 horas 
na rua Maria José, oltde fi
ca a sede da entidade. 

Segundo José Duarte, 
presidente do eco, "é im
portante para a nossa enti
dade a confraternização 
com a população", daí a 
realização da festa, última 
promoção do Centro neste 
ano. 

No decorrer de 1983 o 

O Eurocomunlsmo 
é Antlcomunismo, do 
dirigente do Partido 
do Trabalho da Albâ
nla, Enver Hoxha, lan
çado pela Editora Anl
ta Garibaldi, ao preço 
de Cr$ 1.500,00. Pedi
dos à Editora, através 
de cheque nominal 
endereçado à rua Ma· 
jor Quedlnho, 300, sa· 
la 3, Cep o:toso, sao 
Paulo, capital. 

eco realizou várias ativi
dades, destacando-se a sole
nidade em homenagem a 
Karl Marx, no centenârio 
de sua morte; a criação do 
Cine Clube,que vem exibin
do filmes todos os fins de 
semana; a promoção de de· 
bates e de manifestações ar· 
tisticas em solidariedade 
aos povos de El Salvador e 
tQicarágua. 
'~ José Duarte faz um apelo 
11 à colaboração de todas as 
pessoas interessadas na cul
tura e nas artes para que 
colaborem com eco, que 
é uma entidade aberta, em 
1984". 

A música resiste, 
com Beth CaJValho 

Beth Carvalho lançou 
um novo disco: "Suor no 
Rosto". Gravou sambas, 
músicas carnavalescas, e o 
jongo. Um disco com 13 

• músicas. E, na apresenta
ção de seu novo trabalho 
à imprensa, discorreu so
bre a nossa música popu
lar, a dominação estrangei
ra, o capitalismo reacioná
rio e a neceBdade. da união 
para por fim ao atual esta
do de coisas. Queixou-se 
também de ter que lançar 
um Lp por ano: "0 disco 
fica subaproveitado. O 
disco deveria durar pelo 
menos três anos!" 

No disco, quatro faixas 
carnavalescas (um belissimo 
frevo, "Sedução", de Luiz 
Bandeira), e algumas coisas 
incomuns: um partido alto 
com dois refrões, "Jiló com 
Pimenta", de Arlindo Cruz 
e Zeca Pagodinho; um vio
lão-tenor, executado por Zé 
Meneses, no samba "Ca
marão que dorme a onda 
leva·•, de Beto S/ Braço, Ze
ca Pagodinho e Arlindo 
Cruz; e, de quebra, música 
inédita de Cartola, "Amar
go Presente", e uma seleção 
de jongos. Seleção que agra
da a cantora e também os 
ouvintes: 

O lONGO NÃO PODE 
MORRER 

- "Ano pa$sado eu gra
vei uma toada. Este ano 
gravo o jongo. É uma mani
festação musical que só exis-
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............ 
Beth Carvalho e Vovó Mnria Joana dançam o jongo, na Se"inha 

te em Serrinha (Espírito 
Santo). Usa três instrumen
tos de percussão - tambu, 
caxambu e candongueiro. E 
uma coisa bonita, que deu 
origem ao samba, princi
palmente ao partido alto, e 
que não pode morrer. Na 
gravação, aproveitei a pro
núncia, que é bastante afri
cana. Vovó Maria Joana e o 
restante do pessoal que faz 
essa música cantam comigo 
no disco". Entusiasmada, a 
sambista dançou o jongo na 
entrevista coletiva. 

Beth Carvalho está, por
tanto, de disco novo. Quei
xa-se da dominação cultu
ral a que nosso país está 
submetido: "O Brasil é o 
único país que toca mais 
música estrangeira do que 
nacional. Isso se deve a um 
problema politico, de um 
sistema capitalista reacio
nário e submisso. Querem o 
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crioulo no morro, o índio 
arrasado. Querem fazer do 
samba o ópio do povo, qual!
do não é - é resistência. E 
feito por gente do povo, 
cantando o seu cotidiano. 
Não que eu tenha algo con
tra a música estrangeira. 
Não sou reacionária. Res
peito um Ray Charles, um 
Steve Wonder. O que 
não pode haver é essa sub
missão, essa vergonha da 
própria cultura. " 

"O OUTRO LADO ESTÁ 
UNIDO" 

E aponta saídas: "O que 
tem que haver é consciên
cia. E preciso a unidade, 
que o outro lado está uni
do. Não sou de fazer dis
curso, de subir em tribuna. 
Minha briga é por aqui 
(agita seu último disco). O 
artista precisa consciência, 
precisa se unir. Lutamos 
para nos unir, mas o siste
ma capitalista nos forma in
dividualistas. Temos que 
combater essà alienação, te
mos que trabalhar contra 
ela. Os que nos governam· 
querem a alienação, a omis
são. A minha briga é por 
aqui (volta a agitar seu dis
co). A temática deste disco 
é alegria, que alegria não é 
alienação. A alegria até dá 
força para o povo". 

Pois é. Beth Carvalho e o 
."Suór no Rosto''. • Elifas 1!\n .. 
dreato a colocoü na capa de 
Colombina, entre confetes 
e serpentinas verdes, ama
relas e vermelhas. A sam
bista lançou novo disco, co
mo faz todos os anos. Não é 
novidade. Mas nós lhe so
mos gratos: a música brasi
leira resiste. (Carlos Pompe) 

Músicos se organizam 
para mostrar sua arte 

Vários artistas que vivem 
em São Paulo resolveram se 
organizar em uma compa
nhia de músicos, para divul
gar seus trabalhos. Forma
ram uma banda, Zuera Pau
lista, e montaram um show, 
Sobrevoar, que serâ apre
sentado dia 14, ao meio-dia, 
na biblioteca Mário de An
drade. Luiz Pernambuco, 
de São Lourenço da Mata 
(PE), conta à Tribuna Ope· 
rária como surgiu a compa
nhia de músicos, e suas 
propostas: 

- Pessoas de diversos gê
neros, como sambistas (in
clusive com samba enredo 
premiado em avenida), ele
mentos vindos do rock, da 
música latina, da música 
popular, uniram seus traba
lhos. Um pessoal que veio 
do Espírito Santo, Pernam
buco e Minas Gerais, e que 
se juntou a partir de um 
trabalho de trio elétrico, no 
carnaval de 1982. Daí para 
cá desenvolvemos um tra
balho com canções nossas, 
que resultou no show 'So
brevoar'. No processo de 
montagem a banda evoluiu 
para algo não muito usual, 
a companhia de música, 
onde o número de partici
pantes varia de trabalho pa
ra trabalho. Na companhia, 
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TO. O que é o show .. So

brevoar"? 
se permitir a~nlhoar pelas 
imposições da sociedade. 

TO. Qual o espaço para 
este tipo de trabalho? 

Pernambuco. A compa
nhia de música abre a pers
pectiva de mostrar o traba
lho nos bares e cafés, com 
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dms, três e mats ckn entos 
de cada vez, conforme a 
disponibilidade do local. Em 
São Paulo dá para batalhar 
por espaços nos Centros de 
Cultura, bibliotecas, uni
versidades, teatros, tevês, 
p,r p V 
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Lavrador brasileiro expulso do Paraguai: no caminho de volta, pilhagem da polícia . 

Paraná clama por reforma agrária 
Uma ampla manifestação pela re

forma agrária, que se repetiu em sete 
localidades do Paraná, reuniu milha
res de bóias-frias e agricultores sem 
terra. A iniciativa assinalou o 19~ 
aniversário do Estatuto da Terra, 
transcorrido dia 30 de novembro, sem 
que o regime militar tenha aplicado 
uma só de suas cláusulas que aliviam 
a situação dos lavradores. 

Nas faixas e nos discursos, os trabalha
dores da terra denunciaram suas péssi
mas condições de vida, especialmente as 
dos bóias-frias acampaqos em Cascavel, 
sem trabalho, sem água ou luz, sofrendo 
carência de alimentos e alojamento pa
ra suas famílias. Em todas as concentra
ções os camponeses exigiram não só a 
aplicação do Estatuto, mas também uma 
reforma agrária radical, ampla, massiva 
e imediata. 

As primeiras concentrações, em Orti
gu.eira, Umuarama e Pato Branco, ocor
reram no dia 26. A maior delas, em Cas
cavel, reuniu cerca de 1.200 camponeses. 
A última manifestação, com 360 parti
cipantes, foi em Francisco Beltrão, por 
motivo do 1 ~ Encontro Estadual pela Re
forma Agrária. 

Já em Medianeira, o Mastro, Movi
mento dos Trabalhadores sem Terra do 
Oeste do Paraná, mobilizou aproxima
damente mil trabalhadores numa assem
bléia, além dos secretários estaduais Nel
ton Friedrich, Claus Germer e Antenor 
Bonfim. Foi ressaltado que a luta pela 
aplicação do Estatuto da Terra e pela 
reforma agrária é a única saída para os 
450 mil bóias-frias e os 40 mil agriculto
res sem terra do Paraná. Os camponeses 
também condenaram os projetos de co
lonização no Norte do país, "que visam 
a esvaziar a organização dos trabalha
dores no Estado, além de não oferece
rem condições mínimas para assenta
mento e trabalho". 

O MOVIMENTO É UM SÓ 

O único fato a lamentar foi a não-uni
ficação dos movimentos: de um lado fi
caram os dirigentes da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, mais mo
derados e vacilantes; do outro, os sindi
catos que formam uma "articulação dos 
autênticos" para concorrer à Fetaesp na 
próxima eleição. Este fracionamento 
prejudicou o movimento dos camponeses 
paranaenses, que por seus interesses, 
bandeiras e objetivos é um só. 

Manifestação no norte do Paraná: pela aplicação do Estatuto e pela reforma agrária 

Mais de 10 mil já cruza
ram o rio, novamente ex
pulsos, de volta para o Pa
raná. São os brasilguaios 
- como são chamados os 
camponeses braslleiros que 
migraram para o Paraguai, 
em busca de um pedaço de 
chão para lavrar. Não tra
zem nada ao retornar à 
mesma. terra de onde foram 
expulsos anos atrás. Não 
sobraram nem as espe
ranças de recomeçar a vida. 

Os brasilguaios fazem 
parte dos milhões de deser
dados que a rápida concen
tração da propriedade da 
terra condenou à miséria no 
Brasil. No Paraguai, desbra
varam a mata e suaram pa
ra estender as lavouras de 
soja e cana. Em troca rece
beram ·agora a dispensa. 
Tangidos pela violência até 
a fronteira, ficam em Foz 
do Iguaçu, onde adensam 
as favelas, misturados a ou
tros brasileiros de mesmo 
destino e a cerca de 15 mil 
paraguaios . q_u~ sobrevivem 
à mesma mtsena. 

FALSAS PROMESSAS 

Mais de 3QO mil colonos 
brasileiros, especialmente 
do Paraná, migraram para 
o Paraguai na década de 70. 
Perderam sua terra, sua 
posse, sua lavoura. Nesse 
período desapareceram 
mais de 100 mil estabeleci
mentos rurais no Paraná. A 
concentração fundiária foi 
rápida e violenta, substi
tuindo as pequenas proprie
dades por extensas planta
ções de soja. Saíram do Es
tado 1,3 milhão de lavrado
res, primeiro para o Mato 
Grosso do Sul, mais tarde 
para o Paraguai e por fim 
para a Amazônia. 

As companhias coloniza
doras paraguaias faziam 
grandes promessas: terra, 
legalização da propriedade, 
apoio para a produção. 
Mas os emigrantes não con
seguiram terra - nem mes
mo aqueles que a~licaram 
na compra suas últimas 
economias, os últimos tos
tões que receberam de inde
nização de ltaipu, por 
exemplo. Os grandes pro
prietários do Paraguai se 
utilizaram da experiência e 
disposição dos trabalhado
res brasileiros para implan
tar novas culturas. Feito o 
trabalho, expulsaram-nos. 

NA POLÍCIA, O SAQUE 

O bispo Van Aaken, da 
prelazia do Alto Paraná, 
denuncia a situação dos 
brasilguaios: "Na maioria 
dos casos são vítimas de ex
ploradores, submetidos a 
condições de vida e de tra
balho absurdas, ainda pio
res do que aquelas vividas 
pelos trabalhadores rurais 
paraguaios, se é que isto é 
possível". Antes de cruza
rem a fronteira, ainda são 
saqueados pela policia do 
ditador Stroessner. Muitos 
deixam seus últimos perten
ces no derradeiro posto po
licial paraguaio. 

De volta ao Paraná, não 
acham terras para lavrar, a 
não ser que partam para 
uma nova aventura, na 
Amazônia, desta vez patro
cinada pelo Incra. Só lhes 
resta juntarem-se aos inva
sores de grandes latifúndios 
improdutivos, como as fa
zendas Três Pinheiros, Pa
droeira, Anoni, Giacomet e 
Marodim, alguns dos pon
tos de luta no Estado. Ou 
atuar nos Mastros - Movi
mentos de Trabalhadores 
sem Terra- que organizam 
a luta de milhares de colo-

expressam um 
mais trágicos 
brasileira. 

Crise obriga lavradores 
a destruirem suas hortas 

Os pequenos e médios agricultores 
do cinturão hortigranjeiro da Grande 
São Paulo estão passando seus tratores 
por cima das plantações, ou deixando
as apodrecer ao sol. A situação, aparen-

, temente absurda diante da existência 
de imensas legiões de famintos no país, 
é froto direto da crise. Em face do au
mento astronômico do preço das horta
liças, os consumidores simplesmente 
deixaram de comprá-las, gerando uma 
brusca queda de preços, sem que hou
vesse um aumento correspondente na 
procura. . 

Hoje, uma saca de repolho de 45 qui
los, que custa em média Cr$ 3 mil para 
ser produzida e já chegou, a ser vendida 
a Cr$ 100 mil, não alcança mais do que 
Cr$ 500 na Central de Abastecimento. 
Uma caixa de cenoura de 25 quilos. 

cQm custo de produção de Cr$ 4.500, 
está cotada em Cr$ 2 mil. 

Os horticultores de São Paulo, geral
mente pequenos e médios proprietários 
ou arrendatários, eram no entanto um 
setor relativamente próspero até há 
pouco. Inclusive recorriam, além da 
mão-de-obra familiar, a um número 
crescente de assalariados. A crise, 
contudo, afeta-os em cheio, sobretudo 
porque dependem diretamente do povo 
consumidor, principal vítima do desca
labro econômico. Em conseqüência já 
surgem iniciativas como a do município 
do Embu, cujos agricultores passaram 
a vender diretamente seus legumes e 
verduras à população, com apoio da 
Prefeitura, para escapar ao exterm{nio 
devido à queda dos preços. 

multibiUooário 
Um malcheiroso caso 

de corrupção estourou, 
há um mes, na Confede
ração Nacional dos Tra
balhadores na Indústria, 
a CNTI. A mamata inclui 
as obras multibllionárias 
de um estranho "centro 
educacional" vizinho ao 
sítio de Golbery, as arti
manhas do arquipelego 
Ari Campista para ter um 

. saldo médio de CrS 12 
milhões no banco, ga· 
nhando Cr$ 772 mil por 
mês. 

A faraônica construção 
começou ein 1982, com o 
dinheiro do imposto sindi
cal dos operários indus-: 
triais brasileiros. Só o ter
reno, em Luziânia, a 50 
quilômetros de Brasília e 
junto ao sítio do general 
Golbery, custou Cr$ 26 mi
lhões. A construção já gas
tou mais de Cr$ 2 milhões. 

Uma auditoria do Mi
nistério do Trabalho indi
ca que boa parte desse di
nheiro foi para o bolso dos O arquipe/ego Campista: amigo do luxo e do SNI 

diretores da CNTI. Não TV e cabinas de tradução Apesar da abundância 
houve concorrência públi- simultânea, mais um audi- de provas, não se sabe co-
ca para a obra. E o secre- tório para 450 pessoas. No mo agirá o Ministério do 
tário de finanças da enti- entanto vivem às moscas; Trabalho, sempre tão rá-
dade, Onofre Martins Bar- trabalhador ali não entra. pido nas intervenções con-
bosa, é dono de uma das tra sindicatos engajados 
firmas contratadas, a Za- UM PELEGO DE LUXO na luta dos trabalhadores. 
nine e Barbosa Ltda, cujo Campista, afinal, é um ve-
capital saltou de repente, Toda a diretoria da CNfl lho serviçal da ditadura, 
de Cr$ 1,2 milhão para Cr$ está envolvida no escânda- jamis apoiou uma greve e 
30 milhões. lo, a começar pelo seu pre- no dia 21 de julho reco. 

Várias artimanhas fo- sidente, Ari Campista. Exi- mendou a não-participação 
ram usadas para desviar o bindo fotocópias da conta na greve geral, para ele 
dinheiro. Só a pintura da corrente de Campista no um "movimento subversi-
casa do sítio consumiu Banco Real, o deputado v o". 
mais de Cr$ 2 milhões. Ari Ayrton Soares denunciou Este arquipelego, capaz 
Cam ista alega que se tra- na Câmara Federal g,-":u:-e-~d~e afirmar que " sindi-

centro cio- e a teve em agosto um sal- catas são órgãos de cola-
ra tr~;\lftfa'dl)f- • --~""''"é 1 de i de Cr$ boração com o poder pú-

il · tra lan- blico", encastelou-se na 

h 

~'-fàll:'!!t11' a 
em Brasília há dez salas, 
com circuito fechado de 

' Cr$ 20 CNTI desde 1946. Em 
l;itl~rP 1963, chegou a ser afasta

do, acusado de traição, 
m~s logo de ois do golpe • 

l , . 
d 

·v da amizade de 
ntes do SNI, 

além do próprio ministro 
Murilo Macedo. 
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